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quese refere à insurreição carlista. Annunciam 9 
spação 45, 


importancia . 
dos na arte 


que não póde restar a mener duvida de. ) 
seguida de imí- 


“E” isto simplesmente o quase nnunciam O 
telegrana e idoETRES de Madrid, com relação ás 


as carlis 


- 


actualidade, e dos quaes um. pren- 


tracta não só d'esse assump 
eraes de Hespanha. Occu 
ã de a, Ocupa 


meiro lugar d este ultimo, que é o discurso com 
que S. M. Dada ANria as côrtes no dia 24 
e fallarêmos mais 


elo secretario 
da co- 


» 


rôa é concebido nos seguintes termos: 
“Senhores senadores e deputados: Nada iguala 
a satisfação que sente a minha alma ao ver-me en- 
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des neçe poxo espanha, que tt 
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apressou a dar as mais. satisfact 


liga as 
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n os 


ções com o' su 
ço nO summo:po 
que tão viva. e sing 
Entre as questões que a 
no do estado, 0 meu governo 
ne Toe enção, 
ua aê sado e repularis 
o a nivelação do O 
mittir ás gerações fu 
ros na gerencia da fortuna 
sito firme do meu' governo. Para re 
no expor-vos-ha com clareza e lisura 08 enc 
operaçoé 


que pesam sobreo:the: 
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berto accumuladas successivamente; ex 
os pára 
Pp 154 rf Ego; 
-vos-ha o 


igualmente os meios que julgue pr 
era aaÃ Red 
orçamento do “economico immedia 

08 | ttam cumprir co 


JO r] mado 
em termos qie permittam cumprir com exactidic 
obrigações permanentes do Estado e que se feche s 
voragem tie ábrem'a nossos pés o «deficit» conti 
nuo:e ouso constante e ilimitado do eredito.. 

“Com o fim de tornhr pratisos'e fecundos os sa- 
grados: direitos que «constituição consigna, o meu 
governo propor-vos-ha nas leis que regulam 
o na 
rei. PEOpor-v da igdlmene e qu à fa te dé 
tenipo não permittiu discutir é que estão regendo 
or umi authorisição dás côrtes, taes como a re- 
rma do eodigo penal, a do matrimonio civil, 6“as 
outras'que seigeham em idêntico “caso” serão -sub- 
mattidas:ao vosso exame, com 'as modifitações: que 
a pratica, ou mais madura reflogão s Reonaelhêmo 
como necessarias e convenientes, e ginda como ma 8 
“o espii to Nberal que i tou O 


em harmonia com o ir a 


preceitos” da “Sei fundamental) “Tambem ser 
apresentado um projecto de lei de” processo erimi-! 


nal;e prestando o meu. no severo culto á'cons- 
tituição, e não querendo que nenhum dos seus pres 
ceitos fique esquesido 6 como Jetra-morta, « 
cerá-n:esse projecto-de lei a instituição do. 


í asi Tá 
Os orçamentos de todas topa 
gu 


do ult ar sera apresen as ua os, 5. COI 
mente irei 08 m o de tin 
que,con quen e cibpiezds ai BrIOTPE &0 MEU rei- 
nado e da. evantou a cabeça em Ya 


de'fixar a vossa attenção e de procurar o seú res 
baga imp iss na administrativa ena 
politica, o meu governo | di s 
eles. Ei rá sempre a l'aque pi 
es. empre a sua vista nas solemnes e 
Fopetidia pro oa e levar aos Vos DrmóE “de 
sas reform ative 


dieta. 

:d ag 
além-mar todas'as r às compatíveis com o seu 
estado social; mas sem nunca pór em perigo a inte- 
gridade “do territorio, e cuidando com'vigilante gelo 


e que-não possam servir em,nenhum caso ds 
nem de escudo para 08 inimigos. do DOBRO nome ada 
nossa TA | ay 


Profunda é à minha dôe por não podes. part 
lhar dos sofrimentos e dos P Figos do exercito, da 
marinha e dos” voluntarios, br defensores da 
honra da nossa bandeira n'uma guerra de embosca- 
das, que desafinm impassiveis e Be expõe com he» 
roico valor aoslaçosde um inimigo arteiro, aos ri 
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Cavite, ficou a or em assegurada, € ea 
advertido para precaver com medidas efficazes n re- 
produeção do áleeeasos que meros pela ad impor- 
Ee que-pela sua-tendencia serão sempre “repro- 
vados: q 
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tado das relações da Hespanha com as 
estrangeiras, o estado da rebellião em 
propositos do governo na questão da fazenda, a 


|sição em que está o 
os insurgentes carlistas. 


mos ter si 
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À 3 dos principes de 


“medidas mais |" 


“toda | federação 
da | dade de 
To) om E 

| teorologico a 
voltado para baixo, cujo vertice girava na auperfi- 
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| PORTO e a principiar 1 e 16 de esda mes, 1 
“1 “PROVINCI etrir Prog Va, oo ndo DRE Er ; 
, "BRAZIL -—semetro ) » a É 


“pda tranquillidade publica. Se não bastarem os meios 


ordinarios, pedir-vos-ha os extraordinarios que fo- 
rem presisos para restabelecer de uma maneira 
firme 0 imperio da lei. E” de esperar que não tar- 
daremos a ver abatida a bandeira da insurreição; 
insurreição que vem ferir e offender o. sentimento 
do pair, sabedor de que só por meio da ordem e do 
exereicio regular das instituições, achará garantia 
para os seus direitos e facil eaminho para o seu pro- 
gresso e prosperidade. Ante os que pretendem lan- 
çar sobre a Hespanha os males da guerra civil, 
cumpre-me dar publico testemnnho de -approvação 
à attitude e disciplina do exercito, de cujas virtu- 
des militares, como seu chete, me orgulho, e a cujo 
lado, como companheiro de armas, arrostarei o pe- 
rigo em defeza da patria que me adoptou ao cha- 
mar-me, e das instituições que lealmente aceitei e 
como rei jurei. Tambem devo exprimir, com intima 
satisfação, os meus agradecimentos á força cidadã, 
que está prestando grandes serviços, e a quem a sua 
tradição, O seu patriotismo, eo seu denodo, consti- 
tuem baluarte inexpugnavel e. firmissimo. sus- 
tentaculo das instituições e dos direitos que a lei 
fundamental do Estado consigna. 

Em summa o meu governo submetterá ao vos- 
so exame 05 seus actos, os seus propositos de manter 
integra e pura a legalidade creada e os seus proje- 


| ctos para satisfazer os interesses e as necessidades 


publicas. A vós, senhores senadores e deputados, 


| representantes do paiz; a vós cumpre examinar, dis- 


cutir e resolver.Eu procurarei nos vossos votos norte 
para o meu procedimento, guia para outorgar a mi- 
nha confiança, caminho para identificar os meus 
sentimentos com'os d'este nobre e altivo povo, ao 
qual, como já disse em oceasião não menos solemne, 
nunca me imporei; mas que tambem núnca terá que 


accusar-me de abandonar o posto que pela sua-von- 


tade occupo, nem de esqueeer os deveres que a 
constituição me impõe, e que saberei cumprir com a 


| lealdade e a constancia que devo & honra do meu 


nome. Agora, senhores senadores e deputados, peço 
a Deus que vos inspire e vos dê acerto para levar 
à termo, com proveito da nação, o importante en- 
cargo que esta acaba de confiar ao vosso patriotismo 
e no vosso zello. . se q? 

São estes os termos em que o soberano an- 
nuncia aos representantes do povo e a este 0 es- 
otencias 
uba, os 


promulgação de leis succedaneas do pacto fun- 
damental do Estado e finalmente a pouca dispo- 
O gabinete para ser € emente com 

Como acima dizemos, ao mesmo tempo que 
cebiamos o texto do discurso da corôa hespa- 
ola, recebiamos uma carta-circular impressa, ex- 


e: redigido em francez, e que julga- 
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manifesto á nação hespanhola, no qual D. Carlos 
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BRAZIL 
Rio de Janeiro 6 de abril 
(Corresp.. part. do «Commercio do Porto») 
a o O ip Ui 
Renascem as esperanças de paz no Estado 


Oriental. Ha uma comedia de Leon Gozlan, «Chu- 
va e bom tempo», que me parece assaz adequada á 4 


situação da republica visinha. Succedeu alli o bom 
mpo à chuva e a chuva ao bom tempo com incri- 
el rapidez. Desde a interyanção do general Osorio 
uantas alternativas de par e de guerra! Não ha 
uito a paz chegou a ser posta em tractado, annun- 
ciada e festejada. De repente esboroou-se tudo, mu- 
dou-se o governo, denunciou-se o armisticio € a 
guerra ia continuar com-toda a energia. Pois não 
hor, -Ha esperanças, de paz e dizem -que melhor 


ennor, 
. fundadas ND tocirrÃ 1e og blancos cedem das 
estabele-. lau ,a do c qu Ê, age 


ulas 9.º e 10,º do convenio Lamas, que foram 
pod" detafacbedia. O) ) dr. Talomeque fd dem 
ontevideu para-tractar com o governo em nome da 


"| revolução, tendo alli chegado igualmente o dr. Ca- 
o: | minos, sendo esperado o dr. Vasquez Ságastuma, 


ambos da mesma parcialidade. Ha sempre um par- 
tido da guerra, qe busca todos os meios de impe- 
lir a realisação da paz; o governo, porém, possuo 
eios de q fnger respeitar. a hA pra 
— — Appareceram alguns casos de febre amarel- 
la em Montevideu, mas raros e benignos. Ainda as- 
im, foi quanto bastou para que os argentinos, lém- 
brados da terrivel provação por que passaram, fe- 
chassem0s seus portos ás communicações da cidade 
visinha. do soltos E Da? e" 
— No Paraguay foi preso o presidente do se- 
hado D. Juan B. Gill por ordem do presidente da 
epublica. Era accusado por este de tramar uma 
onspiração. Os dous generaes brasileiros. que lá 
tão ficaram por findores de Gill, e, mediante essa 
pa elle transferido da cadeia-para.o vapor 
ragileiro «Princeza». D'alli seguiu pára esta côrte, 
bnde se acha. O novo ministerio paraguayo fica 
composto do seguinte modo: D. Carlos Loizaga, 
justiça, eulto e instrucção. o D. Gregorio Be- 
ritez, relações exteriores; D. Eduardo Asambusir, 
jerra e marinha; D, Pedro Recalde, fazenda. 
"— —Esquecia-me mencionar uma notigia da Con- 
Argentina Em Tanti, a 12 leguas da ci- 
Cordova, appareceu uma tromba terrestre, 
eral espanto da povoação: O phenomeno me- 
resentou-se sob a fórma de um cone 


cie da terra. Como consequencia do poder de ab- 

rpção que possue a tromba, por sua. propria: na- 
fureza, fer estragos na sua carreira violenta, arran- 
ou arvores gigantescas, destelhou edificios, e en- 


:| volveu gado e eavallos, arrojande-os ngrande dis- 


mes. T 
vergencia entre 
ravel modificação do gs- 


m provay 
nr or. Nada se deu até ho- 
difheil cenjecturar o que se da- 


camara. 


pressão verdadeira nos paizes em que não ha opi- 
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nião peão influente, como na Inglaterra, por 
exemplo. No caso de modificação da maioria, o po- 
der ou voltará nos libernes ou irá talvez parar ás 
mãos do barão de Cotegipe, negociador dos tracta- 
dos paraguayos, que acuba de receber a dignitaria 
do Cruzeiro, Mas deixemos o officio de Nostrada- 
mus e limitemo-nos ao de notociarista. 

— Não sei se deva chamar político o aconteci- 


mento que aqui houve por causa do projecto do co- 


digo civil que o visconde de Seabra offereceu ao 
imperador. Logo que appareceu aqui essa noticia, 
a «Reforma», (que já mezes antes alludira & noticia 
que um jornal de lá havia dado, escreveu um arti- 
go pedindo explicações ao governo. O artigo era 
violento. Censurava-se o governo por haver encom- 
mendado a um estrangeiro o projecto de um codigo, 
despresando os filhos do e que porventura esti- 
vessem no caso de o fazer.No dia seguinte appareceu 
um artigo no «Jornal do Commercio», assignado por 
«Um amigo do visconde de Seabra» (que eu suppo- 
nho ser o conselheiro José Feliciano de Castilho.) 
Dizia este que o visconde de Seabra nenhuma en- 
commenda recebera, e que, pelo contrario, trabalha- 
va havia já annos no projecto de um codigo para o 
oferecer ao Brazil. Em seguida discutia a questão 
de nacionalidade, allegando em primeiro lugar que 
o projecto não era imposto ao Brazil, mas effereci- 
do, e que, em todo caso, as camaras podiam recu- 
sal-o. Notava, porém, que a condição de estrangei- 
ro nada tinha com o merito da obra, e que se a ori- 

em ste fazer excluir um producto, dispensasse o 

razil as estradas de ferro e as sedas, e o chá e 
mil outras cousas que importa: Emfim, dizia o arti- 
culista que o visconde de Seabra (se era precisa 2 
condição de brazileiro) era brazileiro de nascimen- 
to, pois vira a luz em Minas Geraes, tendo sido ca- 
dete de um regimento d'aquella provincia, com tres 
annos apenas de idade. A «Reforma» voltou á ear- 
ga e foi então que appareceu na imprensa um novo 
contendor, o conselheiro Lopes Netto, não ha muito 
tempo embaixador do Brazil na Bolivia, onde nego- 
ciou um tractado de limites. O artigo d'este cava- 
lheiro é pequeno. Reza assim: 

«O snr. visconde de Seabra—No artigo publi- 
cado no «Jornal do Commercio» de hoje, sob a epi- 
graphe «O projecto do codigo civil brazileiro», se 
allude a um facto que posso e julgo dever abonar 
com o meu testemunho. Fallo da antiguidade da as- 
piração do snr. visconde de Seabra, quanto ao pro- 
Jecto mencionado. S. exc.* conversou largamente 
commigo a respeito d'esse projecto, que estava en- 
tão muito adiantado, na viagem, que fizemos juntos, 
de Coimbra para Lisboa, em fns de outubro ou 


principios de novembro de 1862. A resposta desabri- 


da que deram aqui ás reflexões aventuradas na im- 
rensa sobre o projecto do snr. dr. Teixeira de 
itas havia impressionado desngradavelmente o 
nr. visconde de Seabra, a quem lançaram em rosto 
o faeto de ser cidadão portuguez. Temia o snr. vis- 
conde de Seabra que este facto e o contracto cele- 
brado pelo governo imperial com aquelle distincto 
Jurisconsulto contribuissem, de algum modo, pars 
que não fosse apreciado o seu projecto com a neces- 
saria imparcialidade cá no Brasil. Empenhei então 
os esforços ao meu aleance para tranquilisar o snr. 
visconde de Seabra, que, em conclusão, prometteu- 
me proseguir na sua gloriosa tarefa e pol-a sob os 
auspicios do fallecido marquez de Olinda, seu anti 
go condiscipalo na Universidade de Coimbra. Sem 


gr. 


querer indagar a consideração em que o snr-vis 


conde de Seabra tomou os meus esforços, felicito- 


me por havel-os empenhado, entendendo que a 
sciencia. aan é não ficará mal ao sei 


acceitar o projecto do snr. visconde de Seabra, se 
e se 
offerecerem. Varias nações modernas procederam 


; bee em casos similhantes e ninguem ainda se lem- 


rou de acoimal-as de falta de patriotismo ou de 
ilustração por tal motivo. Assim procederam tam- 
bem e com igual resultado os patriarchas da nossa: 
emancipação politica, encommendando um projecto 
de codigo civil ao dr. Vicente José Ferreira Car- 
doso, que, como o gnr. visconde de Seabra, era bra- 
zileiro de nascimento e portuguez por adopção. —O 
Cove eroo onte io im AãO de março de 
EDTA Do» co E Ma sv prve s 48 
“O conselheiro Lopes Netto não se limitou a es- 
ta declaração. Tendo a «Reforma» analysado as li- 
nhas que deixo transeriptas, appareceu hontem nas 
columnas do «Jornal do Commercio» novo artigo do 
Conselheiro: (2 Simeimo 15 oa 
“<«Torno á imprensa, forçado pela necessidade 
ma». Não desnaturei a questão da encommenda do 
novo projecto do codigo eivil, que a «Reforma» pre- 
sume feita em Lisboa no mez de junho do anno pas- 
sado. Intervim rfessa questão, como a propria «Re- 
forma» confessou, só para attestar um facto de que 
fui testemunha ha quasi dez annos. Era direito meu, 
que exerci quando e somo me pareceu “conveniente. 

'onsistindo n'isto a primeira reclamação, passarei 
segunda, oceasionada pelo trecho da «Reforma», 
que passoa transcrever: «Concluiremos lamentando, 
que por occasião de ser discutida essa mesma ques- 
tão, em o anno passado, tanto na tribuna como na 
impreúsa, não nos désse 'o gnr. conselheiro os escla- 
recimentos que só nos ministrou á ultima hora». 
Dei-os todos aos principaes redactores da «Refor- 
ma» ea outros muitos amigos, apenas ella reprodu- 
ziu aqui a noticia que nos trouxe a «Corresponden- 
cia de Portugal», relativa & tal encommenda. Fiz 
mais;-a todos manifestei, então e depois, os motivos 
porque não'quiz publicar no meu artigo e me deter- 
minaram a julgar inteiramente falsa à mencionada 
noticia. —O conselheiro, Lopes Netto. —Cattete, 4 
de abril de 1872.» 

—— Foi recebido pela di de regente o minis- 
tro do “Chile, Guilherme Blert Grana, cavalheiro mui- 
 distincto e mavioso poeta. 

-— —Hontem foi recebido pelo imperador em au- 
dieneia de despedida o gnr. D. Miguel Palacios, mi- 
nistro plenipotenciario do Paraguay, que veio tro- 
car as ratificações dos tractados de que acima dei 
noticia. | von 
— Por oecasião da sexta-feira da Paixão a re- 
alguns réus e' commutoú algumas 


— a 


gente perdoou a 


.- 


As 


“—Foi concedida á Companhia Hydraulica Rio- 
Grandense authorisação para funceionar c'approva- 
ção dosseus estatutos. A. Pp or fim for- 
ecer agua potavel á cidade do Rio Grande léyando & 
effeito as obras mencionadas no contracto celebrado 
entre o governo da provincia, Hygino Correia ' Du- 
rão e João Irick, em 2 de novembro de 1870; dura- 
rá pelo menos-trinta annos, podendo, mediante ap 
provação do governo, prolongar-se até que as suns 
obras sejam desapropriadas pelo governo da provin- 
cia na fórma do contracto, O capital primitivo da 
companhia será de 400:0008000 réis, podendo ele- 
var-se até 500:0008000, quando o* desenvolvimento 
da canalisação parcial na cidade assim o reclame. 
0 iidêa “primitivo será dividido em 2:000 neções 

de 2 $000: cada uma, moeda corrente do imperio. 
"Foram naturalisados cidadãos brazileiros os 
subditos portuguêzes João Dias Borges, José Ma- 
ria Pereira Cardoso, João Maria Pessoa, Jeronymo 
Moreira da Rocha Brito, Bernardino José Machado, 
José Ribeiro 


residente na provincia do Maranhão, 
Brandão, residente na da Bahia, e Avelino Ramalho 
ardoso, residente na do Rio Grande do Sul. 


substancias animaes ou Vep taes, fic 
ulterior approvação da as- 


| estabelecidos 4 rua do Ouvidor, entre 


Tracta-se de um ramal para Santa Thereza; 
mas, além d'esse ramal, a concessão comprehende- 
rá duas linhas. À primeira linha começará na pra- 
ça de D. Pedro II entre as estações das barcas de 
navegação por vapor para Nitherohy, estender-se- 
ba pela mesma praça do lado do mar e da praça 
do mercado, rua Sete de Setembro, praça da Cons- 
tituição pela fase do theatro de 8. Pedro, e face de 
Club, rua do visconde do: Rio Branco, campo da 
aaa ruas do eonde de Eu, Riachuelo, Bar- 
bonos e Mangueiras, largo da Lapa, campo dos 
Frades, caes do Passeio Publico, construindo & em- 
preza á sua custa o prolongamento do actual caes 
da Gloria (até & rua da Ajuda), ruas da Ajuda, San- 
ta Luzia, praia do mesmo nome, largos da Miseri- 
cordia, da Batalha e de Moura,-e praia de D. Ma- 
noel até o ponto de partida. A segunda linha co- 
meçará na praça de D. Pedro Il entre as ruas da 
Assembleia e Sete de Setembro. e estender-se-ha 
por esta ultima, seguindo a mesma direcção da pri- 
meira até 4 rua do Riachuelo, voltará pelas do Se- 
nado, Espirito Santo, praça da Constituição, ruas 
da Carioca, da Assembleia e Misericordia a tomar 
o ponto de partida. Ha varias condições que não 
transcrevo por não offerecerem interesse aos leito- 
res transatlanticos. 

—jJa entraram em circulação as novas moedas 
de nickel do valor de 200 e 100 réis. 

— "Tomou posse do lugar de medico do hospi- 
tal da Sociedade Portugueza de Beneficencia o dr. 
João Antonio Machado Reis. N'essa oceasião entre 
gou & thesouraria a quantia de 1:1008000 réis, pro 
“venientes de donativos feitos por varios cavalheiros. 
como demonstração de regozijo por essa nomeação: 
Cada um dos cavalheiros deu 508000 e os seus no- 
mes são : Manoel Jonquim Mendes Monteiro, Anto- 
nio José Barboza Guimarães, Augusto Soares Ara: 
nha, Manoel Ignacio de Oliveira Costa, Francisco 
José de Miranda, Seraphim de Araujo Machado, 
Rodrigo Antonio Machado dos Reis, Elias da Silva 
Santos, Raymundo José Nunes, Antonio Pereira du 
Silva Pinto, A. M. P. Azurar, Augusto C. B. Moraes 
da Silva, Joaquim Bernardino Pinto Machado, Joa- 
quim José Duarte, Bento José Barbosa Serzedello, 

edro G. P. Lima, Miguel Couto dos Santos, Ber- 
nardo de Araujo, J. D. Ramalho Ortigão, João Tei- 
xeira Aragão, João Bernardq e F. Casimiro Alberto 
da Costa. O snr. dr. Machado Reis acompanhou esse 
donativo com a seguinte carta: 

«Agradecendo aos meus amigos esta honrosa 
manifestação e acompanhando-os na sua dedicação 
para com a caridôsa instituição Sociedade de Be: 
nificeneia; cedo dous mezes dos meus honorarios 
como medico effeetivo do hospital de S. João de 
Deus.—Em 1 de abril de 1872. — Dr. Machado 

Reis.» k 

—Falleceu o conselheiro Manoel da Cunh:, 
Galvão. Chegára ha pouco de Londres, onde exer- 
cera uma commissão importante do governo. Er; 
addido á secretaria da agricultura. Morreu com 4º 
annos, deixando viuva e dous filhos. Era homem de 


muita, dotalhgpnciao ilustração. 
— Reuniram-se em assembleia geral os accio. 
nistas da Companhia da Estrada de Ferro de Petro- 
polis. Era objecto da reunião a apresentação do pa 
recer da commissão de contas e a eleição da dire- 
ctoria. Estavam representadas 871 acções. O snr. 
Carlos de Azevedo Cunha, relator da commissão de 
contas, leu o seguinte parecer, que foi unanimemen - 
te approvado : E - | ] 
— «Surg. accionistas. —A commissÃo por vós elei. 
ta para examinar as contas e balanço do anno ds 
1871 vem a resentar-vos o seu trabalho. Exami 
nou à jissão com o devido escrupulo todas a: 
verbas da despeza, confrontando-as com os respe 
ctivos documentos, e achou tudo em ordem. Verifi- 
cou igualmente a exactidão do balanço que se achu 
appenso no relatorio apresentado na ultima sessão. 
À escripturação está em din, é feita com toda a cla. 
reza e aceio, e n'ella são observadas todas as dispo- 
sições do estatuto, A reducção na despeza do custeic 
é a unica medida que póde attenuar a precaria si- 
tuação da nossa empreza e toda aquella adminis- 
tração que o conseguir terá bem merecido dos ac. 
cionistas. N'este easo está a administração actual 
que obteve no anno findo uma reducção de réi: 
15:9248700. Assim, pois, é a commissão de parecer: 
que sejam approvadas suas contas e balanço dc 
anno de 1871; e que se louve a directoria pelo ben. 
que geriu os negocios da empreza.—Rio de Janei 
ro, 18 de março de 1872.—C. de Azevedo Cunha, 
J. C. de Aguiar, F, C. da Conceição.» > 
Passando-se depois á eleição da directoria, fo 
ram eleitos os seguintes senhores: presidente, o dr. 
Francisco Candido de Bulhões Ribeiro; directores, 
os commendadores Caetano Pinheiro da Fonseca « 
Rodrigo Delfino Pereira. Got me 
Já cá tivemos uma grêve. Não foi de operarios. 
mas de mercadores, À camara municipal negou aos 
mereadores de verduras, lenha e carvão, que esta- 
cionam no caes das Marinhas,o direito de alli se es 
tabelecerem, com o fim vel os obrigar a oc 
cuparem nas barracas do mercado os lugares dk 
que houvessem mister. Os mercadores recalcitraram 
e fizeram um convenio, Vibi prnide todos a nãc 
trazer os seus generos á cidade em quanto lhes nã 
fosse restituido o direito de que até hoje estavan 
de posse. Immediatamente o dr. Cardoso, possui 
dor de um edificio do caes das Marinhas, construi 
do justamente para alugar a mercadores, conhecido 
pelo nome de Galeria-dos-Mil Colonos, offereceu ao: 
agricultores uma facha de 6 palmos de largura d: 
dita galeria, a contar das columnas, em toda n 
sua extensão de 430 palmos, para» depositarem gra- 
tuitamente os seus generos. Os agricultores acceita. 
ram. Foram á casa da camara, é, não encontrando 
ahi o presidente d'ella, dirigiram-se á do ministrc 
do imperio, que os ouviu, foi examinar o local e 
parece que resolveu favoravelmente. | 
—Ardeu a casa em que estava a redacção e 
typographia da «Reforma», 4 runs do Ouvidor. O 
incendio começou na casa contigua, habitada pels 
florista madame Deboul. Junto a esta casa fica o 
grande estabelecimento Notre Dame de Paris e 
junto 4 «Reforma» fica a botica Soulié. A casa De- 
oul ficou toda destruida e a da «Reforma» quasi 
toda, perdendo-se tudo o que se achava dentro. A 
botica e Notre Dame apenas tiveram ligeiros da- 
mnos. À casa de madame Deboul estava segura. 
— Por occasião da chegada do imperador. 
uatro cavalheiros, entre.os quaes o commendador 
ettencourt da Silva, director do Lyceu de Artes e 
Officios, convidaram o publico a uma reunião no 


theatro lyrico, O fim era fandar um asylo da velhi 


ce desvalida. Compareceu avultado numero de pes- 
soas. Depois de expostas pelo dr; Garriga, vir 
te da reunião, os fins d'aquella associação, foi a 
ideia enthusiasticamente acceita, havendo então ca- 
lorosos discursos: por parte de alguns dos socios 
presentes. Constituiu-sa a associação, sendo nomea- 
dos directores, além dos snrs. dr. Luiz Bandeira de 
Gouveia, dr. Antonio José Fausto Garriga, com- 
mendador Francisco Bettencourt da Silva e dr. Mi- 


A ari grs tivo producto em beneficio do Asylo 
endicit ade de 5. Pedro de Alcantara, ci 
jo de seu regozijo pelo proximo regresso 
Bs eta córte. Movidos de iguaes sen- 
inrg. Manoel Goularte Raposo & C.s, 
di im &o snr. 
osé Rodrigues dos Santos, thesoureiro da pro- 
vedoria municipal, a quantia de 503000 réis para 
ser applicada em partes iguaes á Caixa Municipal 
de Beneficencia e no Asylo de Mendicidade. | 
—sti exposta em casa dos enrs. Costa Real 
& Pinto, 4 rua do Onvidor uma corôa de ouro que 
no dia da abertura da exposição das bellas-artes 
tem de ser offarecida ao snr. Pedro Americo, como 
testemunho de admiração pelo seu excellente quadro 
da batalha do Campo Grande. A corôa, formada 
por dous ramos de loureiro, presos por uma fita, 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


“Annancios e correspendencias, cada linha (typo corpo 8) 
“Annuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cada am : 
) 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. 


bem como as publicações litterarias 


em que está a inscripção, é rematada por uma pa- 
lheta, em que as tintas são simuladas por pedras 
preciosas de diversas côres. O trabalho foi feito ma 
oflicina dos esnrs. Victoz-Resse, Filho & Irmão, sen- 
do o preço pago por uma subscripção popular, pro- 
movida por uma commissão composta dos snrs.con- 
selheiro Christiano Ottoni, Quintino Bocayuba, Sal- 
vador de Mendonça, Ladislau Netto, João de Al- 
meida e Antonio José da Rocha. Do producto da 
subscripção feita para esta corôa algum dinheiro 
sobrou, que a commissão vai empregar na liberta- 
ção de creanças do sexo feminino. - 

—'Practa-so da creação de mais um banco, E' 
organisador o snr, Vianna Doummond, N'uma lista 
ane corria hontem na praça viam-se os nomes do 

r. Assis Bueno, Joaquim Vidal Leite Ribeiro, 
Guilherme da Costa Correia Leite, Manoel Alves 
de Souza Pinto e conselheiro Jerónymo José 'Tei- 
xeira Junior para directores, e os dos conselheiro 
Pereira da Silva, barão de Carapebris, commenda- 


dores José Pereira Soares, Manoel José de Bessa «' 


José Maria do Amaral para a commissão fiscal. 
Além d'esse, consta-me que se tracta de outro ban- 
co, e muito importante, 

—l(Corre que se deu na alfandega d'esta côrte 
uma falsificação de despachos, eujo resultado foi 
importante, pois assim se rétiram d'alli valores sor- 
respondentes a 36:0008000 réis da nossa moeda, Os 
factos, segundo os narra o «Jornal do Commercio» 
de hoje, são estes : 

«O dr. Monteiro, argentino, membro do con- 
gresso, residente em Entre-Rios, contractou com o 
governo do Paraguay fornecer-lhe 100:000 pezos 
em moeda de cobre. Feita a cessão de uma quinta 
parte d'esta transacção a Carlos Rodrigues de Sou- 
za, outra quinta parte a Manoel Cesar Gottuzo, re- 
seryando para si o referido doutor tres partes, foi 
Gottuzo encarregado de mandar cunhar os referi- 
dos 100:000 pezos em Londres: e os remetteu effe- 
ctivamente de Montevideu, consignados a Rodri- 
gues, que se achava em Assumpção. D'esses 100:000 
pezos, 80:000 já tinham sido entregues ao governo 
do Paraguay, restando apenas 20:000, que seguiam 
em caminho para a capital da republica. O governo 
do Paraguay entregou a Rodrigues, por contra- 
transacção, 40:000 pezos em letras a 30 dias de vis- 
ta: Rodrigues remetteu 20:000 a Thomaz Pietrave- 
ra, em Buenos -Ayres, correspondente e procurador 
de Gottuzo, e, convertendo os outros 20:000 em li- 
bras esterlinas, trouxe comsigo no paquete francez 
«Poitou» e as fez despachar na alfandega da côrte, 
recebendo-as do despachante, a quem havia autho- 

risado para fazer o competente despacho, Tendo 
Gottuzo conhecimento d'este facto, dirigiu-se & au- 
thoridade competente para embargar a bagagem 
de Carlos Rodrigues, que se acha no hotel da Eu. 
ropa n'esta côrte, e procede-se perante as authori- 
dades às competentes averiguações,». 
Por parte da alfandega correram as cousas 
com a maior regularidade e nos termos das dispo- 
sições em vigor. Carlos Rodrigues apresentou co- 


|nhecimento das 3:600 libras que vinham 4 ordem, 


assignou-o, assim como assignou tambem a nota do 


despacho d'este genero livre, que foi processada 
com todas as formalidades do estylo uté & snhida 
do volume que continha a sobredita importancia, 


— Continuam a apparecer casos de manumis- 
são de escravos. Alguns foram libertados para com- 
memorar a chegada do imperador. Citarei d'esses os 
d libertados pelo hospital dos lazaros pelo gnr. Joio 
Antonio da Silva Guimardes. Eram os ultimos que 
possuia. À sur.” D. Maria Luiza Gabe | Massarellos 
Moniz de Aragão (Bahia) libertou 7. Com estes 
tem libertado 16. Libertou igualmente 7 escravos o 
dr. Francisco Moreira da Rocha (de Minas) para 
commemoração da Paixão de Nosso Senhor Jesus 


Christo. 


— À Liga Operaria continua as suas funeções. | 


Agora estão as diversas classos elegendo a sua di- 
rectoria; fica eleita a dos fundidores; hoje é a elei- 
ção da dos machinistas. Vu N 
—Em Pernambuco foram npprovados em 3.º dig- 
cussão na assembleia protAn dd 
thorisando a construcção de' uma estrada de ferro 
prra Bebedouro, e approvando as alterações feitas 
pelo presidente nos contractos para construcção das 
estradas de ferro para Jaboatão e Limoeiro. Foram 
apresentadas à mesma assembleia petições pedindo 
privilegios: para construcção de uma linha ferrea 
de Nazareth a Timbaúba; para estabelecimento de 
carris de ferro da estação da Escada até tres milhas 
de distancia, para carga e bagagens, e outro ramal 
partindo da estação de Una. À companhia de segu- 
ros Northern enviou À presidencia um requerimento 
pedindo providencias Áácerea do uso de balões que se 
elevam ao ar por occasião do festas da cidade, ex- 
pondo os predios a incendios e as companhias segu- 
radoras a grandes prejuizos. ss 
— Falleceu no Espirito Santo D. Victoria Ma- 
ria dos Remedios, com 94 annos e deixando 117 des- 
cendentes. 


— À religião protestante trabalha muito por 
mas parece que não tem feito muitos prose- 


o - 


aqui, 
lytos. 


Eos: PTETRO IVA - 


NOTICIARIO 
st FO PRA sx Tá ASF SA GUVA' É 

Caridade, —A esmola de 15000 réis que 
recebemos no dia 13 do corrênte da anonyima .A. 
para commemorar o anniversarió de uma senho- 
ra, foi entregue a Maria das Dores, entrevada, 
moragora na rua da Senhora das Verdades 30, 
oja. 


A esmola de 58000 réis do anonymo brazi- 
leiro, recebida tambem no dia 13 do corrente, foi 
distribuida pelôs seguintes infelizes: 

Margarida Alves, invalida, praça da Alegria 
61, ilha do Pelliqueiro—13000 céi, ' 

Margarida Cardoso de Jesus, com um braço 
fracturado, travessa da rua de S. Victor 1, ilha 
do Antonio da Loja—1 8000. 

Margarida Rosa, doente, e uma filha entreva- 
da, rua do Principe 34818000. cn 
Manoel de Oliveira, cego, rua de 8. Victor 99, 
ilha do Limonada, easa n.º 5-—18000. 

Manoel Osorio, cego, Corticeira, ilha da D. 
Emilia, casa n.º 1118000. fosses o! 

Recolhimento das Orphãs. — Cele- 
bra-se âmanhã a festividade annual á Senhora da 
Esperança na capella do Recolhimento das Meni- 
nas Orphãs em S. Lazaro, pia e benefica institui- 
ção que existe n'esta cidade desde o primeiro 
quartel do seculo passado; fundada a expensas de 
bemfeitores e devotos que successivamente teem 
applicado parte de seus haveres e legados para 
este importante estabelecimento, e brilhante es- 
pelho do que pode a sublime virtude da caridade 
christã. Abaixo damos a nota circumstanciade da 
parte musical da festividade com os nomes das 
educandas que teem de executar os diversos tre- 
chos da harmonia religiosa, provavelmente cem o 
mesmo mimoe perfeição com que nos annos pas- 
sados se tem feito ouvir pela mesma occasião na 
elegante capella do recolhimento, e bem assim a 
nota do pessoal da casa, que nos foi obsequiosa- 


mente communicada. À festividade, revestida das 


circumstancias especiaes que a acompanham, de- 
ve ser das mais altrahentes e edificantes. O cora- 
ção trasborda de sentimentos de consolação e sym- 
pao contemplar abrigadas sob aquelle tecto 

ospitaleiro e benigno algumas dezenas de crean- 
ças do sexo mais fraco, e por isso que mais care- 
ce de toda a protecção e soccorro, mórmente na 
idade debil da infancia, e alli recebendo das mãos 
divinas da caridade não só o alimento corporeo, 
mas ainda, e o que tambem não lhes é menos 
precioso, à educação religiosa e os bons princi- 
pios, para depois entrarem desassombradas na 
ardua carreira da vida. Este estabelecimento, que 
é um dos que administra a Santa Casa da Miseri- 
cordia d'esta cidade, torna-se assim credor de to- 


os projectos; au-| 
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benefício, 


da a consideração, e não são sobejos quaesquer 
encarecimentos que se façam da sua real utilida- 
de e dos admiraveis fructos de bençãos que tem 
produzido e continúa a produzir aquella funda- 
ção, de que se orgulha com justiça a nossa cidade 
eminentemente caritativa e religiosa. Cada obulo 
que os bemfeitores d'este pio instituto teem lan- 
cado no seu cofre abençoado germina e fructifica 
com a opulencia e esplendor que Deus promette 
às obras da beneficencia e do amor do proximo. 
E' assim que de dentro d'aquelle recinto recatado 
e modesto teem sahido e continuam a sahir cada 
anno muitas donzellas, que a sociedade lucra e 
aproveita para boas mulheres e mães de familia, 
e que, armadas com a saudavel educação alli re- 
cebida e impressa em suas almas tenras, vão de- 
pois para o mundo espalhar os raios-da luz mo- 
ral que as aqueceu na infancia e concorrer assim 
para a morigeração das familias. Fazemos votos 
pela prosperidade de tão util instituto, prosperi- 
dade para a qual tão eficazmente teem concorri- 
do os cavalheiros que o teem administrado e em 
favor da qual com a mesma eficacia e vantagem 
desenvolve o maior zelo e diligencia o digno mor- 
domo que actualmente o administra, o snr. Joa- 
quim Anselmo Afflalo. No esmero com que se 
empenha em prol de tão meritoria e santa obra, 
o cavalheiro que mnomeamos continúa honrosa- 
mente as tradições dos que teem administrado 
aquelle estabelecimento e lega aos seus successo- 
res um exemplo que todos manifestarão o mais 
viro desejo de vêr imitado. Eis a parte musical 
da festividade a que acima nos referimos : 

Antes da missa executar-se-ha uma phantasia 
da opera «Belizario»,a orgão, piano, concertina e 
violoncello, pelas snr.* D. Guilhermina Augusta 
de Almeida Pinto, D. Maria Teixeira Pinto e D. 
Elisa Armanda Alves, e pelo mestre de canto e 
piano do recolhimento, o snr. Joaquim José Lopes. 

Tantum ergo, córos e solo, pela snr.º D. Rosa- 
lina Amelia do Couto de Almeida Valle. 

Kirios, córos e dueto, pelas: sur.” D. Emilia 
Candida Lopes Couto Guimarães e D. Benilde do 
Coração de Maria Moraes. 

loria, córos. 

Laudamus, solo, pela snr.* D. Candida Maria 
Ferreira de Oliveira. 

Gratias, córos. 

Domine Deusdueto, pelas snr.** D. Carolina 
Candida Pereira e D. Benilde do Coração de Maria 
Moraes. 

Qui tollis, córos. 

Qui sedes, terceto, pelas gnr.** D. Maria José de 
Almeida, D. Benilde do Coração de Maria Moraes e 
D. Candida Maria Ferreira de Oliveira. 

Quoniam, solo, pela snr.* D. Carolina Candi da 
Pereira. 

Cum Sancto Spiritu, córose dueto, pelas snr."* 
D. Emilia Candida Lopes Couto Guimarães e D. Be- 
nilde do Coração de Maria Moraes, 
| adual, córos e dueto, pelas snr,** D. Caroli- 
na Candida Pereira e D. Benilde do Coração de 
Maria Moraes. 

Ave-Maria de C. Gounod, antes do sermão, 
ela snr.* D. Maria Isabel Teixeira Pinto Cor- 

Pameirão. 

Credo, entrada, córos e solo, pela snr.* D. Mar- 

garida Alves da Silva Passos. 

— Etincarnatus, terceto, pelas sur.” D. Emilia 
Cahdida Lopes Couto Guimarães, D. Benilde do 
Coração de Maria Moraes e D. Candida Maria Fer- 
reira de Oliveira, | : 

Crucifixus, córos. 
Et Ressurexit, córos e solo, pela snr.* D. Ca- 
rolina Candida Pereira. | ; 

Qui cum Patre, dueto, pelas snr.* D. Emilia 
Candida Lopes Couto Guimarães e D. Margarida 
Alves da Silva Passos. 
Et vitam venturi, córos e dueto, pelas snr.* 
D. Maria José de Almeida e D. Margarida Alves 
da Silva Passos. x 

Ao Offertorio executar-se-ha tambem a «Prié- 
re à la Madone», pelas meninas D. Guilhermina 
Augusta de Almeida Pinto e D. Elisa Armanda Al- 
ves, e pelo mestre do recolhimento, o snr. Joaquim 
José Lopes. 

Sanctus, córos. 

Benedictus ducto ae gnr.** D. Carolina Can- 
dida Pereira e D. Benilde do Coração de Maria 
Moraes. e ee Er 7 

— Agnus Dei, córos e solo, pela enr.* D. Emilia 
Candida Lopes Couto Guimaríes, 

- Os córos são cantados pelas seguintes meni- 
nas: 
D. Maria da Conceição Trindade, D. Elisa 
Adelaide de Pacheco, D. Zelia do Carmo Vaz, D. 
Olympia Candida Basto, D. Maria Amelia Alvares 
dos Santos Silva, D. Maria do Carmo Souza Cruz, 
D. Maria do Carmo da Fonseca Guimarães, D. El- 
vira Augusta Pinto de Oliveira, D. Estephania Gan- 


solo, 
reia 


me | 37, Megre Restier, D. Julia Candida da Silva Fer- 
| raz e D. Maria da Conceição Reis Vianna. 


O Tantum ergo é compostopelo mestre do re- 
colhimento, o snr. Joaquim José Lopes, e os Ki- 
rios, Gloria e Credo pelo fallecido snr. José Pedro 
de Oliveira, sendo tudo acompanhado a orgão, pia- 
no e violoncello. A festividade é de manhã e de 
tarde: de manhã constará da missa, exposição do 
SS. e sermão, sendo orador o rev. Ferreira Mou- 
ra, e de tarde de ladainha, antiphona e encerra- 
ção do SS. 5 glegilnf 

O pessoal interno do recolhimento compõe-se 
actualmente de 1 regente, 1 vice-regente, 1 por- 
teira, 5 professoras internas, 1 orphãcomo profes- 
sora,40 senhoras porcionistas, 40 meninas orphãs, 
1 professora aposentada e'7 criadas. O pessoal ex- 
terno compõe-se do capellão, o rev. João Anto- 
nio da Silva Sampaio; da professora de piano, a 
snr.* D. Candida Carolina Carneiro; do professor 
de piano e canto, o snr. Joaquim José Lopes; do: 
professor de primeiras lettras, o snr. Manoel Cor- 
reia de Souza; do professor aposentado, o rev. 
D. Francisco da Mai de Deus; do professor de 
francez, o snr. José Fernandes Ribeiro; do medi- 
co, o snr. dr. Antonio Soares da Silva Moura; do 
cirurgião, o snr. Joaquim José Dias, e de 1 sa- 
cristão, 1 servente, 1 comprador e 1 hortelão. 

Collegio dos orphãos. —Ha muito que 
se ventila n'esta cidade uma questão, da boa ou 
má solução da qual depende o futuro de um im- 
portante estabelecimento de caridade, que ha 221 
annos tem ahi prestado valiosos beneficios á so- 
ciedade. Queremos referir-nos á mudança do col- 
legio dos orphãos para “Outro edificio, visto que 
aquelle em que actualmente está estabelecido 
ar do da Academia Polytechnica) tem de ser | 
Jemolido para a continuação das obras. Fallou-se 
em tempo que o governo daria em troca o quar- 
tel do Carmo, onde, segundo nos informam, fica- 
ria bem acommodado. “Agora consta-nos que se 
tracta de arranjar uma casa de aluguer, para on- 
de querem que se efectue a mudança e que já as 
pd a SE Lg, esta ci- 

ade, acompanhadas do muito digno vice-presi- 
dente da camara, como encarregado da adminis- 
tração do-collegio, e do não menos digno reitor, ' 
ram ver uma, onde á primeira vista parecia en- 
ntrarem-se as condições precisas, porém depois 
de algumas observações feitas: pelo exc.”* encar- 
regado e pelo reverendo reitor e de irem as mes- 
mas authoridades no dia seguinte vêr o actual 
edifício, reconheceram que a casa em questão não 
podia satisfazer ás exigencias indispensaveis para 
aquelle estabelecimento de amparo e educacão. 
- Que a mudança se effectue, estamos de ac- 
cordo; porém desejamos que ella se faça para uma 
casa propria, de maneira que tão util estabeleci- 


mento possa progredir e não retrogradar, como te- 
remos 0 grande desgósto de ver, se na mudanç 
não forem attendidas a asBindicações compeff 
do rev. reitor, pois que ninguem melhor ie que 
elle póde ser consultado sobre tal assu 
caracter do exc.”º vice-presidente da as 
em cumpre velar pelos direitos que assistem dO 
Collegio dos Orphãos, como encarregado da sua 
administração, esperamos que envidará todos os 
seus esforços para satisfazer-o mais-que -seja-pos 
sivel ás determinações do insigne e piedoso insti- 
tuidor, porque prevendo o que -hoje está aconte- 
cendo, escrexeu io testamento-o seguilito: 


Como AS-Cousab d'esta vida são mudaveis, po- 
derá succeder que Alguma congre ido ou religio = 
sos pretendam e peçam esta câga. caso 
necessario ponderar muito as SECAR dos or- 
phãos, pois além de serem berdeiros de tudo 
to ha n'este collegio, tudo a ti e fiz para elles q 
com esse intuito me foram dadas muitãs esmolas 
que aqui tenho dispendido, que serão : de oi- 
tenta mil cruzados e 08 mesmos orphãos por gi 
ajuntaram parte das Gens e trabal aram todos 
de noute e dia nas obra si caga; pelo que, se 
houver de dar-se a religiosos bu A osas, deve 
po gi hi rigação feita por esc is publicas e 

a segurança, fianças e e À cons, e da- 
rá dan os Hnnos até no fim do mundo os seus 
rendimentos seguros o postos no seu collegio e além 
d'isto lhe faxio um collegio capaz de acommodar o 
pessoal com sua igreja e m eins de que pre- 
cisem, para 08 Meninos O ho, forradas e pinta. 
das; e depois de tudo concl ahi a um anno 
é que he rão fazer a sua mu peão evitar as 
molbaphh q que ns obrhs novas caúsam A quem as 
vai babitar; e nesta fôrma e sendo o sitio no Cal- 
vário ou proximo d'elle, com igual distancia deste 
collegio, convenho e consinto em que se faça a tro-; 
a com os ditos encargos e deelarações e sem el-. 

es não. 


A E à Rel 


gusto Moreira Vaz, TE rua dos CI 
snr. dr. Costa Rebello, delegado 
Mattos; advogado de defeza o snr:-dr; Francisco; 
de Paulae escrivão o gar. Alvares. 


; 


embro 


snr. dr. Silva 


Commissão districtal. — Installou-se 


hontem-no governo civil a commissão distríctal, 
do tem de tomar conhecimento do recrutamento 


[o e 4 anno. Foram rêconduzidos os vogaes 


que tinham fanccionado no Anno anterior e são 
os membros do conselho de districto, os snrs. 
| Francisco José Rodrigues de Oliveira, barão de 
Vallado (Augusto) e os majores reformados. 08 
snrs. Joaquim Pinto Ribeiro e Francisco do Ama- 


ral. Em seguida à sua installação; à commissão 


occupou-se do exame dos recenseamentos e ap- 
provou os dr concelhos de Amarante, Baião, Fel- 


gueiras, Gaya, Marco de Canavezes, Paços de 
Ferreira, Vallongo, Povoa, Penafiel e Villa do 


Conde; e egualmente for  approvados com. pe- 
quanas alterações os de Maia e Santo 

hyrso, Findo este trabalho, for foram ainda julga- 
das algumas reclamações extradrdinarias contra 0 


recrutamento de varios annos e concelhos. 
Moóspital réal de Santo António. 
—Durante à semana finda em 24 de abril o mo- 
nto clinico d'este hospital foi o seguinte: 
Existiam ilfidoentes Entraram 124— Sahi- 
ram 104-—Falleceram 13—Ficaram PME 523. 


—Na enfermaria homocopathica existiam 39 doen- 


tes—BEntraram 9 — Sahiram 11 — Ficaram exis- 


Em vista de tão cathegorica determinação es- |tindo 38. — Na enfermaria da cadeia existiam 9 
tamos certos que emquanto o actual vice-presi- | doentes— Entraram 6—Sahiu 1—Ficaram existin- 
dente da camara estiver à testa da administra E do 14. 


de tão grande e apreciavel monumento de e po 
de, não será ella despresada, pois é dota Ê sen- 
timentos nobres e caritativos, au não O farão 


consentir que o Collegio de Nossa Senhi Fá, Ha aviaram em 1609568 


Graça desça da plana em que está, mas si 


augmente e progrida, pois mais ê uma vez Ai Julia Lobo, esposa do snr. José Alves dos San- 


Na ieferida semana consultaram no Misao |é 


hospital MAs doentes, dos aa 356 em medicina € 


109 em cirurgia, pd 0 0s Temodios que se 
réis 
Obito. — Falleceu hontem a snr:* D, Maria 


RPE que são esses os seus constantes dese-litos: Os responisos de sepúltura por alma da finada 


pr fado persegue este gal belecim mento. De 


imensas fuso que que ultimamente teem do le-|, 

si boa, no comboyo de manhã, uma 
redados que estavam presos ia cadeias da Re- 
ação, e que d'alli devem sé ara às nossas 
ssoxsões de Africa. Entre é lós ai o ex-capitão 
oguerra, da lda da Ariosa, PIN Prq vão 


gadas aos di elecimentos plos desta 
cidade, de PonçAo di Ea elle. partilhado. Ainda ul- 
timamente o snr. dr. José Placido Campeam con- 
templou no seu testamento cine os. estabeleci= 
mentos pios do Porto, deixando a. cada um uma 
importante ai annuálmente; porém houve uma 
excepção pára O a jo dós Orphãos! Este mau 
fado remonta à gi é amo 0s, como se vê da 


spnponinção topogtaph stórica da cidáde do 
Porto, por Agos ostinho Rebé 0. da Costa», na qual o 


seu aut Or 
Não posso deixar em silencio 2 profunda jnad- 


vertencia dos portuensos a PeRpaMtO. É 'este collegio, |. 
que sendo um monumento de piedade tão interessan- 
te ao publico, e da Fonróreação do qual tento de- 


pende o augmento da monarchia,, elles se em- 
penham em deixar por sua morte muitos mi eruza- 


dos ás Ordens Terceiras, e a outras corporações TI-: 
quissimas, do que a este pobre e tão do aetesasião es- 
tabelecimento, Por-esta causa aq cantes 
meninos são obrigados a sir à rr cios € de- 
funtos, a acompanhar 08 enterros, as nro jssões, € 8 

seu es- 
tudo, para conseguirem por estes m ash um » Braga 


mendigar esmolas, com total MistTAça 


de pão de qua se | alimentero, 


Que ao menos à mudança que se projecta não 
venha aggravar as civtumstancias d'aquello esta- 
belecimento, que favorecido pelas pessoas canido- 


sas tão beneficos resultados póde dar. 


Grande TE de à ntanha é did 
sequenciá de ser o" ânni- 
versario da dulliorda é da Carta onstibicional. Pur 
este motivo, como é costume; fechar-se-lão ds re- 
partições publicas mais ce o, A fará O 

r- as. demais 
demonstrações de rogoaijo u usadas é em, tães gceu- 


de grande gala, € 


serviço de grande -gála o terão 


sIÕõES. , 


Fallecimento e dispos içõems tentas| 


mentarias.—Falleceu aba de Tarde 
a sn! DM Maria do Carmo de E dfites, 
viuva, moradora na a Deixou testa- 
mento com data de 
qual faz as seguintes disposições; 

Nomeia pur: seu t enteiro seu. filho Ma. 


novl José de Sou Divarod; "vontade do qual, sa 
fará o seu funeral; declnra que do seu. matrimonio 
com 6:snr. Antonio Josb-de Souza Tavares, exitem 


dons filhos, pordiomes Manoel José de Souza 'Ta- 
vares é Pranóisco Josá dessonga- Tavares, esto ul- 


timo restlente na Bahia, ós quaes institue por seus 


herdeiros nas dus terças partes da sua  herinça, 
deixando » seu filho Manoel 1 sua torça de. a. 


Aferimefito de pesos e medidns. 


—Segundo o aviso que vai publicado na secção 
correspondente, a exc.”* camara faz publico que; 
para melhor regularidade do aferiménto dos-pe- 


sos, medidas e balálicas, deliberou que'no proxi- 
não nez de mhio se elfectitasso unicamentoa ffe- 
rição dos pesos, medidas e balanças dos estabeles 
cligenitos du Toja ) pertencentes ao bairro oriohtal, 
o a é hs A as dá a Santo Il- 
no om ho Campanhã e Paranhos, é mio 
mez de Junho q os que. re PAD ncém do hi ear - 
a Victo- 


dental, freguezia 
ria, Ted feita, Ps “Scolari assareilos, |' 


Lordello e Foz, devendo, portânto, os donos das 
estabelecimentos de reudagem o eps A sa E 
partição dos aferimentos,, A do 

pesos; medidas 6. balançãa é que tiy a ni 
que usarem, durante. o referido, praso, Igdp Ei 
será applicada a multa e mais ponas da lei aos 
que forém remissos, 1: 


Tam noómem de e por ici spa de 


Araújo, morador na rua dk Cima, freguesia «de 
Lordello do Ouro, exercia o mister de cltrandoj- 
- rode homem de birtude, D que atrai, a sua 
casa baskante: gento., ER, sar. regedor d go 
freguenia, que soube do facto, foi a casa de João 
de Araujo ante-hontem SAREPAtpNgo em 
te a curar uma outhpa «nome Emilia ago | 
na, moradora no lugá ns Carupinas, 
zia de Ranalde, e ap AB pessons, que 
esperavam Ntz para SP medicarem; . Em vista 
disto capturou p Bonvo farvema 6 e reagir para 
o quartel do Carmo, o em se dp. RAF, 
a administração Pol PADO areide de pio 
hontem levado à prese ps do dm administra or 
deste pero y poe ellg man para O Juizo cri- 
ed stricto. 
ETR ás 2 horas gn ja po 
a vindo a entrar -a-barra os hiates « 
1.º» é «Rasqul da RATE E E PE 
mentos em o poi, Bo. OF a do jo 
sugste, QU de, E pa à ama, 
mente, po ai aa jo GA eh 
trada no porto sem. oa solirer, 
Julgamentos. —No tribunal do 2 ? distr 
criminal fóram julgados os réus José e, 
go,oreado de servir,e Antonio da Silva 
nagre», serralheiro; morador no. 
de, accusados de terem. na noute d 
do anno de 1863, 0 -Sorpora 
tonio dos Bantos, ae o da quinta, 
Cima, freguezia de Oliveira do. 
« lhe res vino dade de, 
ago de ip Wiz 9 gar. 
ttaç; del Q SB: 


crivão o snr; drcÁlvim é. 
Eu I pm do. eida, À 
galesa N qá 


or be eita Antonio de 
Gomes Monteiro, e Francisco 


06. ( 
uy uol o crime. por não provado sendo Os réus 


No mesmo tribunal devia hontem ser: julgado | Sº 
o réu Filippe Fiel Stockler, accusado de vender 
E dis para pi estar Rs pa 
bilitado. tomo, porém by algumas 
munhas, ficou a audiça já 


março. de 1. 09, no 


A nESDO su ei 


«| cova: Jonquim P 


terão lugar hoje às Avé-Marias naigrejá de Nossa 


Senhora da Lapa, 


escoltados até Lisboa ai uma força 
A de infânterja mandada por pin Ge Shi 
Até às Devezas foi a leva acompanhada 


Fes uma força de 90 praças, metade de Fa E 
9 e metade de infanteria 18, e por outra de 


caralleria 6. 


Desastre; —Jontem de tarde um pobre 


prendiz de cotas de andava à trabalhar no te- 


foi cond uzido 
pr ser curado. 


ni ee 


rrespondente da capital 
correspondente da F5 Pty O seguinte: 


2 dias de vin 


; O patacho HRbIAN é «Oh enpitão José del. 


aiva € Silva, fem é Com 


nosgi birra, AS seguir, [ Er 
o do úntigo p' ufedão, EAR dobre uma cibe 


ultado, ercio que em consequentia dá má construc- 


reia, de goNre q qual não poderam safar. 6! 
Ro do návio, foi elle alquedrar todo do lado de 


ombordo, partindo corrimão 
Ê de considerar-ie perdido  Esti- -Be salvando 0 ap- 
rj a 6 dn invg ia E ande ávúria. 


i nest rf Pa é = Th Ee 
prgani elo nt Lou 
a cor Ra o UM 

É con E dos segu inda artis Ra oa 


h co, Carolina Mm nttos duarda, dei 


arTOS, Margarida Lopos, Rom a, Amelia Sá, 


Jézar de Lacerdd, dagusto Soller, Gáma, Do- 
de Almeida, ira Falistinô Forrei- 
E ms EO Sequeira, sã 


US Ort Me Tá pônto; 3. 
KR Ng Donde oder: 


di J. pa iscal, 
À companhia imaugurará brevemente os seus. 


b culós com o apparatoso drama da sar, Cesar 
ra em 3 áctôs e 1 protogo, «Os homeus 
lo RATO [Ú ET seio gm drama passa-se em: 
acto crá Loatida, 6 2.º no EI 
it pia â ara a] Dim o o si 
em no mesmo q da A as do 
da 16 Eai ob 6 na a pelo te 
cenogr 0 (água jhor al 
paras id'do Amil 


iq! 6 


hinismo é feito sob nara da sar. J 
mise-en-scone é do snr. Cesar de Lúce 
Prisões. —Foi ante-hontem preso “Manoel 
fónteiro, de 24 anos, alfaiate, mutyral de Bar- 


PL Eos 0] Aljuhe, até ser enviado pará à 
tido ie idade, on se toráre SUS- 
Bins tambem foram ante ntem presos Os SÊ- 


segs ryir, natural de Valença; Manoel da 
sta, de 89 indo do jo ambulante, n 
le S. Christovão de oguelra; ESA 0sé ET 
Guimarães, de 93 annos, p E abra 
| bum el cama comissária o Br Ol- 
o competente 
Mecorrencins polieinca.— Pela policia. 
civil foram degos 98 peBuNAleS jodivi 
anoel de Souza do Amaral, otephA Villa e 
Maria Affonso, por desorde: ni Candida Ferreira 


é Maria R Ni da Si va, DT si dos regula- 


mentos policiaçs; Manoel Maria Cardose, por ati- 
tar pedras; lord Fi por ni 


» Victorino Domingos, por mendigar. 
agran- | : 


Serviço militar do dia. —Hônda mor 
lkrnição Wi capitão de infânteria 8. De fisi- 
100 1.º 6 do 2ºº dA dous su halternos de 


açadores 8 infanteria 1 ao à Ação & feita |: 


wr caçadôres 9. Ao tecô porta do|. 
uartel-gencral a banda de infanterja b 


Recrutainíénto de 187 4: —Por decre- 


o de 6 de março ultimo, publicado no «Diario do 


exercito ds seguifites |. 
iantghos do od Ma O orto: 


“Concelho de Fei uéirns —Fre; ueziá de -Pena- 
Si ; filho de FP ancjscá Pereira. 


overno» d ante he lide ordenado que fi- 


Concelho dé ão) —Prépiêdia é Aricedo; An- 


iió, Alho Ae Soninha Meynridas Jogquiro, filhe de : 
Jazé da Silva Pasanro; e és Dag filho de José Ma- 


oel;—Pregueça de Oampéllo: Matoel, filho deJo- 
6 Ribeiro Feliz e mulher Marinha de Jesus — re- 
uezia. e Frende: Cla udino; filho de Antonio Fer- 
lp za, de Gi: EN Alho de. dois) Mou 
BirQ is Ter DM eli r êguezia d 
ii As Cruz: Goúçalo, filho dé Josk Pinto; Macátid, 
tho dé! Dom 3 Pinto Sagarra & inuJhor Máris 
onquiná; e Sebastião, filho de Maria Tgnácis, vit- 


tac Proguerin do Santa Marinha: - Antonio, filho 


e Antonio Pinto da Cobta..—Preguêzia de Teixéi. 


ita gti fed eis a 


e Alpendunada: José, filho co do e Monteiro. 
dp ain de Sep! To osé, fi úlho de lona pe] 


Pena Rol 


bp ila guezif de E 

ho de Ro d Maria, vi 

WÉonTo an Irtrtter Joaquina Moréiras Anto- 
nio, filho de José Pereira é mulher Jotuna da Sil- 


a Pç pai cida: ritos viuva ão a 
rê 
jo Dia ego e Pe: Cp a 


je deve ser tambem Jgada): O tribu-| guezia de tata grolioa; aquim, filho de Manoel d 
ni al do 1.% distrigto” a né Maria Julia 
SI gua ante” ar a nas ca- 


abousada de ter;no meado do mez 


o 


cy 
Diário» tambem publi Vight o becyi 
do qe lo lirço ultimo, à do|. “4 e e Pen: q 
Serviça K [ era Ito 0 seguintes ancas 8 | arm dll da 
anta Eulalia: Antonio + sd bi ide 
Joaquim Ribeiro e mulher Maria da * “Silva. —Fre- | Mentô, no in êntaro E pera orio"e M 
guezia de Thuias: Delfim da Silva Leite, filho de 
Antonio da Silva. —Fre uezia E Villa Boa de Qui- 
res: Joaquim, filho de ; 
Noticias do reino, — 
do paiz ehtontramos 
TALENÇA—DO «Noticioso» de ante- aa 
«No dia 23 do corrente terminaram as pd 
cias geraes n'esta comarca. Entraram em jul 
mento 9 processos criminags, dos quiaes eram, 
lo crime de furto, 1 pelo de Toubo, 2 pelo de tn 
tencia, l.pelo de ferimentos, e 1 por abertura de 
uma carta e revelação de segredo. Foram abgolvi- 
dos 5 réus e condemnados 4, sendo-o, um em 5 an- 
nos de degredo para a Afriea occidental. Dos con- 
dêmnados eram 3 do julgado de Coura e 1 d'este 


na tarde do dia 22 o 
arçal, que vem imspec- 
Es AdBrol n.º 7, aqi estácio- 


julgado e comarca. 
— Chegou a e e 

snr. general de bri 

cionar o batalhão 


posa po LiMa—Do «Echo do Lima» de ante- 


«Um dos dias passados foi o 
da Santa Cusa da Misericordia 
sor. dr. Freitas, habil Facultativo ão mesmo hospi- 
ue sofíria havia bastante tempo 
de um tumor na face. Havendo gido apuoporonnt: 
sada, pôde à paciente eximir-se ás d 


tal, uma mulher 


Acerca da exposição em Vienna, 
—A cerca da exposição universal que deve cele- 
enna no proximo anno de 1873, lê- 
se n um jornal estrangoiro ; 

Na distribuição do local o imperio austro-hun- 
gamo terá ums 30 por cento na sala do bellas-artes, 
or cento no palacio da industria e 60 por cento 
otonda. À Hungria occupará um lugar impor- 
conttas A Inglaterra, França e Allemanha drio 
tambem grandes lugares. A Russia, Italia e tado o 
Oriente terão um espaço consideravel, e nas propor- 
ções da ultima exposição de Pariz. o) preço que se 
pagará por eada metro quadrado foi fixado em 10 
florins.no palacio da industria, É nos pateos do pa- 
lacio, 3 em um local gnnexo, que será coberto a ex- 
pensas dos expositores, e 1 florim no parque, Não 
so cobrará nada pelo local na sala dos bellas 

Noticias de Roma, —Escrevem do Ro- 
a O seguinte em data de 21 do corrente: 
apa recebeu hoje cerca de 2:000 romanos 
na sala ducal. Assistiram à esta recepção muitos 
cardenes, bem como o nuncio na côrte de Portugal, 
1 prínceza de Hobénzollern e a princeza de Hohen- 
lohe com suas familas. O Papa disse que os cstran- 
geiros, que de todos os prizes tesm ído visital-o,teem 
pel que o mundo admira o tonstante amor 
ntífice. Commentando: 
vias do Evangelho, dirigiu severas 
ria aos usurpadores dos direitos da igreja. 

Por cáusa de um 

es. —Entre os pratos que figuraram no primeiro 

anquete dado polo snr. Thiers no Eliseu havia 

o dizer de alguns periodicos, um pastel derperdi- 
es. À sociedade organisada pará reprimir a capa 
urtiva inquietou-se com tal notícia, 
o marquez de Nicolai, fez n'esso sêntido ns 
ums observações no presidente da república. O sor. 
arthelemy de S. Hilaire, secretario, respondeu com 
ma carta em nome do sor. Thiers, declarando o 
acto inexacto e felicitando a sociedade cêntral dos 
açadoóres pela sua vigilancia. 

Varias noticias. — 
Era extrahimos às seguinte 
rietarios francezes nos territórios an- 
Hemanha desfazem-se de todás aé pro- 
Felndes que alli postem. Sô ein Metz está” an- 
unciudA a venda de 3 
A eschola niolteeMiidA dê Zurich é netual- 
é pH que É o Gu, [» 


Leva de presos—lloje pm a bi Ê 
e d0 de- 


pra- 


pastel de perdi- 


hado de AE casa dá di da Alegria cahiú d A e 
era se usa a rapaz ficou 


1fragio.—A cerca do naufragio do pa- 
acho «Oliveira» noticiado hontem pelo nosso 
escrevê-nos o Nosso 


Dos jornaes estran- 
à Mha de -S. Miguel com 
em 6 tom cirga de 227 móios de mi- 
ho e pias vndina, entrom am (95 do evrcente) 

pará o mé r' A I- 


ento frequentada por 24 
reo de medicim, é 7 de p 
lepois de fazer o Hsbektivo ear 
urgo de mechanica, 

—O sr. Victor Petit acaba de E o 
ez, vã fim do ser mândiai 


trivenhis, etê.; à poh- 


eu E a Luiza k ore E es 
- O volume é ho formato de 126 
o em 1586; a encadernação, q 
de Foge verdiplho ot flóre 


io, so aiido nd di 


o liá é palio 
br pede em Mi- 


a da Mott no 1.º déminio 
res no diá 10 ou 15 do megmó 
or é 4 tecin e À Russii Pt 


ah É pi pr Paris ne f ti 
a hão resolveu amd 01 


é o inco oi viáj 


di. —U Du 


ia ade passageiros O que demos noticia 
Ea, mais 08 seguintes ; 
Da Bahia: Joaquim. Boptista da Silga Jão, 
Antomio: Pinto Cardoso da 
ama; Jonmuim da Cunha Moreira, Luiz Augusto 
À Cunha Pimenta; José Joaquim Teixeira, Joa- 
uim Sopros Neveg; José Rodrigues Gaspun, Ma- 
ogl Moreira de Araujo, Manoel Barbosa Ribeiro, 
osó da Casta. Ferreira, Manoel. Ribeiro Moreira, 
ntonio Teixeira, Joaquim Caetano da Silva, Bea- 


ueiros, Por sér retráctário Jô Exoreito. õ Mt | Md Amiga a 


De. Bixepas Ayres e Montevideu 27 passageiros 


ea a 


ú ad ninistração “Ai jornal, 
ma das am 96 de abril 
Vbavos—do sur. F, Y. Monteiro 

ishoa—do sur, À. M. Pereira 


lem—do snr. Raymundo M nissier, 
+ de Basto—do sur. d. C. A 


Nótictário entendo 
dd PARA 1872 (BigsRXTO) 


Domingo 28 —.S. Vital, martyr, Reza-ge da fu- 
«ida de Nossa Senhors Púra.o Egypro. Rito duyples: 
nuor; paramientos de cór branca. 

FESTIVIDADE 


igrejn dos Congregádos — Ao desterro de 

ria, Jogé, com misen solemne, SS. exposto 
qro gêndo orador o rév. Bárrózo é à music 

da enpella lo sr. Cáriedo. Está festividade é feité 

énsás dé nlguns devotos. 

musperenne—Na i 

10, na dá Trindade, na 


éja dos Terceiros do Car- 
à Victoria, nada Lapa é na 


VA. 
ieipió da Wurora Ás 8h. é 80%m. Naseiisênto i 
bh.e 13 1%. Oetaão fg 6h. 
Commemoriição historte 
utta Vicente Alvares. —Andimio em fer "vóroshe mis- 
jes “pêlo Indio padre fésuita Vicente Alvar ares, foi 
reso va fortaleza de Dado 
ol é hi degoládo deste di 
taral da vilã de Ferreira, 


— 15? martyrisado 0 je- 


no de 1 06. Er hia- 


Duas, filho do Rook da viuva;o Lucas] 
Eejáção do [o 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
mA a Er pn | 


ar comentnftado 8 6; o PARA 
' Atânio P jo de Ar sas lhe; desejo 
é 


E UT “a RE $ ER Pi ado 


Moútadogra: Sodá Pirbs é ontros-==0: José Ma! 
a deve cera P: 


ir Marco. de a Sonia dia | 


Ives Bebiano-e. o MP. 
E a Nova de Fóscôr. O M: P; = co juiz de! 


DISTRIBUIÇÃO 


APPELLAÇÕES GIYKIS 


MAçA gs. D. Sunt: Tanita Leite de Almeida 
e da O — juiz, 


14 Antonio, ho de diveit 


Cabeceiras de Basto. Copos Antonio de Car- 
Almeid E aa ua Carneiro 


—juiz Moura, escrivão Coutinho. 
AGORATOS 

Barcellos. Marvel Caetano da Silva — c.0M.: 

P. e outro—juiz Sousa e Silva, escrivão Sarmento.! 

Felgueiras. « Pinto— e o MP. — juiz M. 


Affonso, escrivão Coutinho. 


COMMUNICADOS 


Ao publieso 
Snr. redactor. 
Peço. lhe a publicação do segllinte no sen agir 


Publiquei ba Ronco tempo mn'este jornal um 
communicado que dizia respeito ag especifico para 
molestias de pelle, cujo segredo e posse é do exc.m? 
sur. Alfredo Soares Franco, Com a publicação a que. 
me refiro procurei tros resultados : desoppriínirsme 
do quasi remorso que tenho por hayer ácreditado 
cegamente no fabricante e vendedor das pomadas, 
esquecendo os prudentes conselhos de facultativos 
distinctaa; inutilisar o efeito do men etrado. migo | 
decimento, que: poderia iludir quem soffrer de mo- 

lestias cutaneas; e ehamar a attenção da rêspectiva 
authoridade, para obstar á continusção de um pro- 
cesso de curar que não tem a coragem de se apre- 


sentar pg Como nénhum outro motivo me ca, 


move, callei a resposta provocada pela «Defeza é 
explicação» que o exc.=* gnr. Soares Franeo ss rt 
cou algunr tempo depois. Agora, porém, que vejo 


sahir à liça dous votos em pró do ajysteima de barrar 
seria condemnavel o meu à rp Vou, pois, tractar AM Er 


novamente do assumpto. 

Exe,»º snr, Alfredo Soares Franco —Li n'este 
jornal o communicado com que pretendeu Aniqui- 
lar o effeito do men. Permitta-me que lhe responda 
com a possivel serenidade de animo, que tão ma- 
goado está pelo fallecimento de minha chorada es- 
posa. Como vê, não mudo o nome, appareço de vi- 


zeira levantada e face a face, defrontando-me eom cheton, 


v. exe.*, para lhe tornar intrte « especulação, como: 
inerte ficou à fallecida que perdi. Diz +. éxe* que 
bem sabia que teria de sustentar uma lucta immen- 
sã; quando emprehendeu o trastamento das moles- 
tras de pelle, Nadu tenho com isto; se tivera, rês- 
pondera que era facil obstar & peleja, Autharisândo 


um proceder condemnado por lei, fossem até onde 
pela coragem da sua Conscientia médica. Diz mais 
que não me entrega ap tribunal como difiamador, 
ox isto repugnhr à sua dignidade, e lembrã o ar- 
o 408.º do-Codigo penal, onde se lê: «Não é ad- 
pisiva Pio al sobre 8 verdade dos factos 
DERAM ap concluindo que era certa à minha ton- 
emnação. O citado artigo dijz eficetivamente quan- 
reproduzimos, mas tâmbem diz: «Será unica- 
ente admissjvel a prova resultante dá ei, oÀ 
m juizo eximinal, pregado em julgado; e para este 
m se tobrptarh, e ho ouvar lugar, na accusação 
e difamação até final deciado: dbbre.o; fackd crihis 
080.» "Teriamos, portânto, que esperar ó resultado 
o processo instaurado Contra y. êxo* na adminis- 
ração do bairro oceidenthl, por haver infrigido “o 
ispoa osto nos artigos 09.8, Wº e do dedeeto dê 
e 


deaembro de 1868: E' está a razão porque se Generos fespach 


a a fá 
à | deb 


; 0 
pregos 


onteve. Tenha Hi coragem de a confessar, domo tê- 
ho a de lh'a dizer, Demnis, quando publiquei o 
u legitimo red fiquei de animo gssente pa-! 
a aeccitar as consequençias “do meu procedimento, 
ue não escondo, San lei, eito, fosãe im- 
usta, Compensfkt-Me-ia a op publica, que não 
gro nem Púde ver qu quim um ape detristor 

mas vma victima indefenSa que não: 
em pe: pra especial. de. responsabilic indi 
iça onde, antes que tudo, fosse vii Exec, pera 
may autopala Poúsciênciosa, vergar sób O péso. po 
eus netos clinicos. Acreêscenta que não quer E 
rea acção com q minha para! Mio er 


desça, porque e com 0: eratgen| RR 
de inha esposa o DOBRO, o ilizoito de Bubir até 


«0xeA 
- al Se o seu procedimento. plinicó mA não sdéaso | 


vultados meios de lhe reduzir a Zerô a-sux espê- 


esposa que era o meu priniewo migo, bastars: 
ia embrulhal-o no vídiculo com que .tesêu a'suk | 
defeza e explicação», ua Javobou. nomes res- 
Manel eis de seus parentes. De que sévve n'esté cam- 
a illustração é dignidade que pertesicê,a qutros? 
Jomo naufrago afbicto, já lhe é taboa salyadorasa? t 
istineção alheia! Eu não desen nem rpieahasio dl. 
seim, pois que neuhum , ode Ha vet Quero'' sus- 
entar o que Ati na melhor boa fé; quero ode lu 
exe. súpporte os effeitns das Causas que prómo- 
veu, como eu soffro as Consequencias dos raios, 
go qua emprega, fas e tende nos ibfblizes que |O 
ão procuval-o, con onfiados un seriedade que deve es- 
ar incarnada no medico. O diploma cujo;texto 

1 expoz no integra não o Authorisa a fizer pomada 
om espatulas especiaes, à vendel-as contra expres- 
a lettra da lei que o rPge neim à epplicaf remedios/. 

que a plharmatopeia não conhete. Esta é a verda- 
e. Se confisva nos elementos que têm oraprégado 
no combater o mal, nenhuma duvida; deveria ter 
m modeláro gen, procedimento nas prescripções 
egães; ge não confinva, deveria enshiar prudenté- 
1e) pda sempre em conformidade com a «es que im-: 


vargaa dos.que seia à com .b oa da. 

o que. ri por iiias | 
nvento ou “outro qualquer meio é -bom? A ppareça 
em alto pira que à luz ge mostrê bem. claro a to- 
dos. Escondel-o é receiar por elle, O promettimento 
que agora fnz de um folheto nada nttenun, Que po- 
ja Y. oxc* acrescentar ds publicações. de Bagin, 


gudot é outros medicos ilustres, que, além da bem didi maritimo dé divóreois 
portós dó retio 


Viníina do Castello 28 de abril 

| Setubal, escuna Bomfim, mestre 

Freitas, poi subiu embarcação siguma. 
Idem 24--Entradss: Setubal, binte Desen- 

mestre Silva, gal-— Não gabiu embarcação al- 


2 —Entradas: Peniche, cahique San- 
Imas, m. Baptista, per Eco 
Rea ia para. a Figueir 
quizer 2º,m, Si ha dino 
iu embarcação ! al guma, 


Movimento maritimo estrangotro. 

podesse comprehender quanta dôr ha n'esta horri-], com relação & portos de Portugal 

eírnivas—Em 17 de nbril, tm Sywansea, o: Ma- 

id Manubla, do Porto=-em 19, eh Gr 

 Zurbaran; de Lisioa-<ôrm 20, trt Et, 

ifngor Ixia, do Porto—em 19, em Cafaif, Õ ks 
le; de Pomarão—ein Do, oii Liverpoul; v" 


igida prática, teom enriquecido a livraria do. eli- 


| Fuco estudioso com produeções de merito real. no tra- 


nento das doenças de pelle? Se-tivosso, a cona- 
eiencia tranquilla, creio que iria gladiar-ge com es- 
ses vultos, desthronal-ós, e vir depois mo. remanso 
da prz colher a gloria e o proveito mereeido. Não o 
fez assim, porquê?.. Dista 
4 Rocha Tarpeia. 
Termina y, exc'dizendo que lhe exigem infal- 
libilidade. Nunca, Se nada exigi! Prometteu-me.cu- 
rar rádicalmente, ininha Esposa, apesar de eu ter 4 
honra de Jhe dizer que os seus mais. esclarecidos 
collegas eram de opinião que a suppressão dgg uha- 


| nifestações prodnaieig A morte. AB. manifestações 
| desuppareceram, min 


a mulher morreu. Se v. excs 


vel verdade, com praandnçdo fagabena: a Jigitimida- 
«le o meu, AT « OQ medico que se dig tspe- 
cialistá conhece ou não quanto diz respeito á-espe- 
cialidade que a nunçia: se, no primeiro caso 
cede gontra as theorias que. devem vegulal-o, PolÊ 
uma temeridade culposa, que n lei pane; se, no-gp- 
gundo, bum baga racede, valendo-se do aalvo-condu- 
cto € hammadod FR mio mereço. menor punição, 
aa ão se p brconpmatonnponte da vi- 
da, ortima e ne ipa das familias. 
PA eignaarica dos dous gommunicados - que: 

Ts defendel-o pougo direi, sem quebra: do res- 

eto que devo à eada um. Q illme mr, Antonio da 
Josta Rodrigues.diz que foi um dos doentes que se 
tractou de molestia de pelle com. o mesmo sir, dou- 
tor, e que já tem decorrido. anno. e meia went que 
pinta o menor incómmodo. Isto. contrasta. sómente 


Bo: o escripto Polar 84 à quem poucos dias antes 


Es Ro nai Dice tio q 


está curado ainda pelos seus. res não lhe 
BRGAÍTPA ato o 


vezes. 


rem dccasião és 4 ourar-ge Fenet E 
otavel este equivoco.! Eu desejo dg gue 
0 


em ge re Ars dos e ada me - 
fá di [RSA E RASA 


0 ter em) so. o meu dever; pera ter- 
ria me com todos - quantos spreei- 
Ústiça, por haverm pQ mini 
ao Q tá pb auiea ade debito ini do) 
ro car a um jn quesitos A Fui Fepor 
0i8, O Td ulte do. Oia A it datemgiando 
8 ny vas authoridades o complemento 
obra que Pita: nobilita e exalta Q.0xc,mo Apr. Reu 
nio Rodrigues Sampaio, que, na elevação onde está, 
não pa ita A protetçã o que merece qnem, como 
eu, só temeste limitado meio de se alliviar. . 
Porto, 25 de abril de 1872. 
Antoniv Pinto de Souza Ano, 
(ana po O reconhecimento.) 


Onsumo. Suppunha o snr. ministro da 
O parecer passaria sem impugnação 
su por tambem a maioria fói reque- 
0 regimento para entrar em discus- 
jo O parecer sem estar impresso. Assim 
+ mas à Opposição impugnou as conclu- 
——— f commissão de fazenda e fez 
220:2378029 onte até perto das & DI, qndo 
votações nominães, uma par 
ria à proposta do s 
para que o imposto obre 0 ho: fosse papórcio- 
ni bia Rs 
os foi grande a maioria a favor do governo. 


gia dos ares Pora em sessão 
Pús-0-tractado com a 


ap, 


o abs para a concessão 


OMMERCIAL 


orais de Rey 
DE JANEIRO — Na byr 
, C. Mêndes, 00195 litrôs Ro fal: 

es, 1323 ditos de dito e 1 Rareil oo 
tos. 


IDEM—Na barca Félix, J. P. Nobre, gi 
com azeite e Pai ancoretas co azeitonas: A. C 


prezuntos. 
a Si Corsa, A. F. Manetes, 1850 Alemanha à, 
is A Caidofó hd v 


ida quando do mesm 
laços ig At 


BAHIA Na Barc: 


ade pas camara dos d 
e com ferrã o 


Ah não foi: apresentado Ó 
são de fazenda relativo ás emend 
À pe aó projecto nar 
à elle se dicutiu. 
fez às seguintes altorá 
dá com. jà. * classe para a 6.º 
ara a 3 odiar niver PU e prata que 
arem sómente fabricantes ou mestres de obras; 
| nás feras de 4.º, 8.º é 6:º ordem os taberneiros 
Pássaa de 6.4; paia a7*classe; os banhos mi- 
00 réis pássam a pagar 20 dad 
+ fd tran 


& 0a Na dos o o e mer Rifaidos 


di: fi os premios de 

C. zer gremio de olásse nm 

isso. Parece quê a pm pe cia an 
a D. M. | sobrsa proposta-do snr. A 
E Ses aos moinhos. Pooh 


da ih ia 5 barris com RR provei tios 
a a BUCO Mi 1 EE Ão com TA 


pra conti a OUNÍNIATO 
ojecto:—Passa de 
e civis; da 6.º 


som ratroz e 1 io 
ia E ia 1:000 Baças 
Dditas com cevada; 
lumes co) ROS se 40 cun e ce 

L a escuna all. Ems, W 
ghton, 1068 litros de vinho. 

DEM-—Na barca im 
60369 litros Res Vinho. 
LIVERPO 


Aim  BULS htros | 


g. Consul, domino & 
una id o San-. idas: 


vinho; : Sandeman. 


RR ER éeyilh 
e é Sia 16, ES com laranjas; J. TES 


MALMO-—No atacho nor. Walkyrie 
C.:, 400 litros de yin 
S. PETERSB RGO-Na escuna all, 
Kebs & (4, 7145 litros dê vinho; 
E ditos de dito. * 

À TEROEIRA—NO 
L. de Magalhães, 1609 litros 

———— mm 

| Cargas. manifestados . 

C. M. 181-— Liverpool (por Lisboa), dm vis 
o medicaurento, Dia ginda que onze mezes de expe-| Donro, cap. Armstrong, a F. Chaniiço 
riencia em Coimbra lhe deram resultados aléin ol va, 1:116 volumes com fazendas, E gúcar a RE 
que suppunha, Acredito, porque nunca poderiaima-4 mercadorias, e B2 toneladas, 19 quintaes o 17 árra- 
ginar, rasonavelmente, a e os lucros; resultantes de/ teis de ferro. 

C. M.182--Aveiro, hinte Grande Baptista, mes- 

estão, lavados pela desgraça dos que soffrem, como! tre Ré; 130000 litros de sal. 


Compreta desce; pr 
AVEIRO ci o 


| Feuerheerd Junior 


mente 0 be 


NE E am a cama- 


à de é! aro á 
EAR oa pr 


FAÇO, rm ato |; ecê ii Fis dies q 


le ida mando 


gu e ne po qr me ie 


RE AE 0 a 
pr a ço a 


elles pao ie 
a m voto contrario ão 
é 0, pe tia-de Ko! 


a piges a iodo 


icações re A ao ques, exc.à 
e pagava o actual 
; O snr;-Gonstanti- 


ILHAS nerd ES. io A 
dissera a respeito do pouco 
rietario da quinta de R 


LISBOA —Hiate Novo À tónio do Yale Pereira Cabral: e sor: Gar- 


eps sitos Na provincia. jo À inh 

Bardos & Lenixo, e que jo-de Al querqu 

de o À Am Caron e po Tr filho dos ai 

o de, Lon sir, Constantino com 4 
e não defraudáva à Tazetida 

a como sê podia dêp aláyras 


opniao ç qr Ateu) 


RE di dial 


ado;.e: ue os Fogis- 
s onde: ie Pta pro 
orque se dava a uma 
Eau e muitas ói 


» ; BAFOEIOS, Fpolcto o Ct “to, e 


pri Sa, uíbeda io nin a 
céndotudos vs fundos 444 p.'e. é anno. 


PARTE MARITI 
alba iara dad +ado abril. 
“AVEIRO 1 ee Matinido: 169, mestre Ba- 
Abe 1 diar-Hiate Rgspulo Lºymesire Qlixoira 
DEM i dia-rdto Rasoulo 2! o , mestre Marques, 
Dep Sobre Túdo, estro 


IDEM 1 dia—Bátéira Isnbel) mestreilóelho, ato 
EN dias — Burca 


ulação, que me victimous deitando-me viuvo de)... e 


sidente da nbssá ea 
tação que: a apés camara votou 
em 20"de-févereiro tem é restabelecimento 
Iê om à Mar Gates. . 


“TDMA apego 


|| PERNAMBU! 
otta » Ribeiro, cap. 


ao $a a 
dia Ro a 
ron ing. so Ba ps Mighael- 
re Ide = Páfatho Caróliia, cap: Gon- 


pr a Koengusaris 
rfoteamento dos terrenos incultos; 
er que aquelle capitalista ão duvida pôr a dis 
osição dá empreza a importante somma de 60 
ilhões de francos, mas pretende que as acções 
E df el edad do ailigdo sê 


E — ua hesp. S. José, mestre 
nas as pre es eem Rs 


“adia la-se: na-creação: de uma associação patrio- 
iea com o fim exclusivo de combater pelos méios 
7) a emigração. 


el é Fr às sympa- 
ai e nro, Ear Ê aos 


| Baréã Bedmar, E 
7 — Vago ing. Doro; cap. e) 


(ds DE HORAS DA. MANHÃ) 
ra nada se avista. 

O. (fresco) » O mar agitado. 0 seu paiz; conhege 
interêssados no-seu desenvolvimento € nos pro- 
ressos da sua agricultura, Os meios “de que a 
rojeetáda associação sé ha-de servir 

quelle ig nal” pabtico, são tódos perstiasi- 


pág 
er" 4 ot sede a O | Es- 
EA Vi o IH é ê 


abdiado ficá é em o 
' associação É ejrameny 
uvar, qualquer governo, 
influencias assim. como não « 
ollicitar a ari a official para facilitar a Geni 
plános. A associação 
a, livros ese ni em lini- 


Vá a bx 8 keiititos 
Pei CAR e 0 que um Bo Ci- 
exe à terra em que nasceu. 

À ássociação fará tambem, publicar fotetos . 
E ando 68 contríetos que quassquer e 
e celebrar pára angariar E 

o notícia do clima E Coa- 
onde se promova-à emigra- 
Ubsidiara quaesquer publica- 

, BAS Quacs. se ensine 
iene e mais econorhicos gystémas agricu- 

peté: A ássuciação 

Lola pi eniprezás epparticilares 
ai ó arrotéamento de 
industrias | no paiz Fa 
e numero de braços 
ssociação procurará por 
a crear Efe seguros que garantam am fu- 
o desassombrado aós que vivem-«dos trabalhos 
agricolas. Em breve deverá Começar a órganisa- 
psi sia frenite ti cáva- 
DF. todos 05 titulós 
ds (ão humanos e 


Tribunal de Justiça, na. Suá ses- 


hoje; concedeu revista aos autos crimes 
o Porto, recorrente José - Candido Tor- 
rt Fc o ministerio. publico. Foi “dio 


um passo do Capitolio mb. 


“ambas =—Em 19 de abril, do Cardiff, 6 elipor: 
Dinto, para Lisbos=de Hartlepool,'ó Seúndia; pr 


“À vieram 18 de abril, de Bt. Albars Heda, 
o Wilhan'& John, de Shields para Lisboá. 
do a nO cadoi 
Tolegráphiaá elettricã 
(Dirigido À Associação Commercials 
Lishya 28 de abril 


es do agriçu a p 


SEVILHA E V. R. DE SÂNTO ANTONIO (A 
disy— Vapor hésp: 


POMARÃO 9 hor dog 
Q OrAS Vapor i ing. Saládio. ãoda associação, t 


RIO GRANDE DO SUL Pakscho all. Ollograf- 


PLYNÓUTEL Brig ing: Jane Praneisi 


oláta fr. st. Grerm aire; 
ANTUERPIA E LIVE 
arcdhuis, 


de. a tg aoelbdade com. 


| GORUN | | 
Va pof ing Hips 


ANPUERPIA Vapor ing. Palhion. 3! 


Autos crimes da 1 Tento à Relaç 
ministerio publico, r recorri o Soro 
co blo 8 Ma ide 


ORR ELO DE HO 
- Lishoa 26 do a 
(Corresp. part. do «Cominércio ão Porto») 
Depois de votados alguns projectos de <ome- 

pr a E à camara a oceupar-se do Pereira « 
158ã0 vá Fasandã A acerca dás emen- 
se discutir 0 jm- REA a adi 


Pa À Teç Rad 


ou conhecimento dos autss SEP 
a EA recorrente a fazenda nacional, 
recorrido Fr ancisco dos Santos Ferreirs; antos crl- 


mes, recorr ente o ministerio publico, recorrido José 


à. Fonseca Fabião foi 
concelho de S. Yi- 


= 
= = = Ni qt = + 
ir a ad ai = am » 


Pardibra do, lia de|do de um modo contrario às indicações da mesma | Gambelta e Gis deputados En GantideNe a | B ANO 
UNIÃO | 


4 E O q — => oi. a e tendo oe ee". a a o nã 


cente da Beira sendo no nome, fdp Dãr P se a in Ro de trazer o] Oem. residente FE 
- in pi FF Ela ú gas Pt . EE a ana e ás E ideias,  |âmanhã a odeia que até ça 


snr dife [ roje- proposta. discussão sobre a organisação d to. Thiers|. 
O snr. livei | mando ge- | 6tos n.º 8, 16, l, 47, 5 ele | 8 ão do exercito. Lhiers|. 
nerada do subblituto Tr pia a ET Ed CRE do que Elo Sessão. ie , ME ir de pet ma qual É o Es de] fiz que o governo e a commissão de organisação| SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS 
Fafe, o bio cado ara uso pm | João el geral dal) Eram 10 ar e meia gr nouie, rguntando 4 commissão qual era o imposto de| SO exercito ainda não chegaram a um accordo DE VIDA 
Soa ra Ep k Ri jscinha, é a ER Et ADE! pt 20 asa etógm ps vb onsumo que em virtúde d'egte projecto ficavam pa-| Don ads Fon pela sua parte, nor causa do. A DIRECÇÃO lembra aos socios da liquidação 
Enncitco Antó e METÃO renda anda- || q — Sessão diurna em 26 de abril io em Lisboa o árroz é as bebidas alcoolicas, au estado da sua saude, não póde oceupar-se | deste únno, que em 30 do corrente finda o pra- 
rado pelo , do offici Ses E Fe ato. € TO “rp sra AR a | =] ER A o mm. divend | O snr. Barros e Cunha sustentou em breves pa-. "esta questão senão passadas tres semanas. À as-|s0 para a recepção das certidões de vida dos 
ing TR | lavras a seguinte proposta : “oo q embleia decide adiar, este debate, ne respectivos segurados. 
ECO TT- dis isa, “São obrigados 4 apresentação destas certidões 


jáco Costa | e Ricardo. «Proponho que o imposto de 
a actualmen E voa Eis des alfa munici- 


PCR PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS Pa O TE 


| edir 
municipal dei d ie im a % ropor a sua eliminação |. 
| nato da lr aê muppres di À Pi cho » AM ER oi lg essa | todos os socios que-tiverem desi tt DAS suas dpo- 


Ea P 
pryação do. orçamento geral de 1871 a 187 - em à attenção do gover-|. | pra t e, esta ERR Tibi duzido, e qu 
Re ran-cruz de Christo os snrs. E taça teen de ted == ão | dó org a e Ê o a Si app obró oyada pará o ref 
Francisco Ca o ND. “Arturo dê Marcóartu, D 1 É o PRRSUICaVO a LN pos Lef-se O for provada ã det da sessão ante- [a at quem ap dd O O mesmo que se estabel ecet UF 10 ÃO  |penade serem considerados falecidos 08 segurados. 
Tui Eira ta Sã cia preciso que o governo dissesse o que tencionavya | b ra o resto do reino.» EUROP À EM 1848 Artigos 26.º, 27.º e 28.º do Regulomento.) * 
en an pum as a es A je. agraciado | iter & tal respeito. Tinha tambem o ent. deputado] O Erpeslare Go old ovito debeigo Foi ddimittida. | * Porto, 3 de abril de 1872. 
Ara 8 não ditada de Mereprseilor pros aex-l, Oenr. Pires de Lima apresentou um projecto! O sur. ministro da fazenda disse que não podia | PELO | Os directores, 
EU 4 ns p neção do observatorio. de. pila dorvabório) e lei extinguindo, a contar do 1.º de julho de 1872 | acceitar proposta do snr. Barroso Cunha, apesar PADRE GAUME | ao da Silva Machado, 
E ti Ei | pebeáeo oiagra- la ue ne não RR RO RR A PA a ri praga diante, no districto de Avei FO, O imposto espe-| de sympathisar extremamente com ella. As eir-| TRADUCÇÃO DE | F. M. van der Niepoort. 
i | a en-| dial de um re: em fato quar o de Tapho, pará cumstancias, porém, não permittiam adoptar tal al- | (1627) 
Faca 0 título de visconde de Airey 0 sar. ari que essa proposta não era vd ua de consi- | às obras da barra dê MOD trob vitre. M. de €. Gr XIII — 
João Moore Airey. deraç E porque opinára, por hi ella fosso mandada | | = Nerr a apre deste | rojecto. O sar. Placido de Abreu mandou, para a meza CHA-SE & venda esta excellente obra na LI.| Â PREVIDENTE 
O snr D. Fernando d da Ga Camara Leme, capitão para Ra ça Eden: à Ro df : | a pote urgente e logo enviado á com- | um parecer da commissão de fazenda sobre o pro- fi VRARIA CATHOLICA, nn de E. Chardron e | 
de caçadores n.º 8, recebêu 6 hábito d' Avizio! Seo QuE Ap sido PE dg | indo rei C jecto n.º 44 utras. SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS 
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EDITAL 


CONSELHEIRO vice-presidente da Relação 

do Porto faz saber, que, em cumprimento de 
orem superior, fica aberto concurso, em conformi- 
dade do que se acha disposto nos artigos 3.º e 4.º 
do decreto de 7 de dezembro de 1871 (publicado no 
«Diario do Governo» n.º 281 do mesmo anno), por 
espaço de trinta dias improrogaveis, a contar do 
dia 1.º do mez de maio proximo, e a findar no dia 
81 do referido mez, para provimento de todos os of- 
ficios de justiça do districto d'esta Relação. , 

Todos os candidatos deverão apresentar na se- 
eretaria d'esta presidencia, dentro do referido pra- 
80, 08 Seus requerimentos instruidos com os docu- 


mentos seguintes: e 


1.º Documento pelo qual se prove que o con- 
corrente não está sujeito no recrutamento; 

2.º Folha corrida em tempo da terra da natu- 
ralidade e da residencia; 

3.º Quitação para com a fazenda publica por 
qua emprego de recebimento ou responsabili- 

ade fiscal; 

4.º Conhecimento ou certidão de pagamento de 
direitos de mercê e sello, e de emolumentes devidos 
por qualquer emprego ou officio; 

5.º Documento em fórma do modo por que o 
concorrente desempenhou ou desempenha algum of- 
fício ou emprego anterior; 

6.º Certidão ou attestações em fórma de servi- 
ços allegados pelos concorrentes; 

7.º Cartas ou suns publicas fórmas de universi- 
dade, eschola ou lyceu; e certidões de quaesquer 


exames de instrucção primaria ou secundaria, quan- 


o o concorrente allegar algumas d'estas habilita- 
es. 

E para que chegue 4 noticia de quem interes- 
sar, este e outros de igual theor serão afixados n'es- 
ta cidade nos lugares publicos do costume e publi- 
cados em alguns jornaes—passando o official com- 
petente certidão da sua aflixação. 

Presidencia da Relação do Porto, em 25 de 
abril de 1872. —E eu, Luiz Antonio de Andrade, 
guarda-mór, secretario, o subscrevi. 

O conselheiro vice-presidente, 
José Cancio Freire de Lima. 
(2054) 


a o artigo 4.º do codigo de 
posturas, que o uferimento dos pesos, medidas 
e balanças seja feito no periodo comprehendido en- 
tre o 1.º de maio e o 1.º de julho de cada anno, de- 
liberou a exc.=* camara municipal, para melhor re- 
regularidade do serviço, que no mez de maio proxi- 
mo se effeituasse unicamente a aferição dos pêsos, 
medidas e balanças dos estabelecimentos ou lojas 
per ao bairro oriental, que comprehende as 
reguezias da Sé, Santo Ildefonso, Bomfim, Campa- 
nhã,e Paranhos, e no mez de junho dos que perten- 
cem ao bairro occidental, que comprehende as fre- 
guezias da Victoria, Cedofeita, 8. Nicolau, Miragaya, 
Massarellos, Lordello, e Foz, e portanto deverão os 
donos de estabelecimentos de vendagem apresentar 
na casa da repartição dos aferimentos, sita na rua 
do Sol, os pesos, medidas e balanças, que tiverem, 
e de que usarem, durante o designado praso de tem- 
po, findo o qual será applicada a multa e mais pe- 
nas da lei, aos que forem remissos. 

Porto e paços do Concelho, 25 de abril de 1872. 

O escrivão da exc.r* camara municipal, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2069) 


Aos senhores navieros 
“Que tenham navios sem carga no porto de 
Malaga "ou em qualquer outro da Mespanha 

PELA AGENCIA 


Rua das Taypas n.º 19 
Procura-se-lhes frete, assim como de aqui para lá. 
; 2 


049) 


SS 
Nº dia 8 de maio do corrente anno, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na praça dos leilões e no tribu- 


nal de S. Jolo Novo, tem de se arrematar um pre- |. 


dio que se compõe de vinha, monte e hortas, com 
duas casas terreas, que parte do nascente com Fre- 
derico José Barreira Lima, poente com a estrada, 
norte com Manoel Teixeira de Sampaio, e sul com 
Antonio Luiz Pereira, avyalindo em 8405000 réis, no 
sitio da Requeijada;—uma propriedade que se com- 
põe de vinha com uma casa descoberta, no eitio da 


Assureira, que parte do sul, poente e norte com a |. 
rvedosa, e nascente com a estrada || 


viscondessa de 
publica, avaliada em 1855000 réis;—um predio que 
se compõe de olival e monte, no sitio da Ribeira, que 
parte do norte e poente com o predio dos herdeiros 
de José Manoel de Smpaio, do nascente com o pre- 
dio dos herdeiros de João Villar e do sul com João 
Baptista de Sampuio, avaliado em 308000 réis;—um 
predio que se compõe de monte no sitio da Requei- 
jnda, que parte do nascente e sul com José Pinto 
de Carvalho de Mondego, do poente com Alvaro 
Xavier de Barros, do norte com Manoel Carneirô 
de Azevedo, avaliado em 105000 réis;—todos estes 
bens são situados na freguezia de Favaios, julgado 
de Alijó, Ar arrematação se faz por força de exe- 
eução hypothecaria que Thereza de Jesus Patroci- 
nio, promove contra Francisco Alves Teixeira, to- 
dos d'esta cidade; de que é escrivão da arremata- 
ção Montenegro e da execução Simões. (2068) 


SALCHICHARIA FRANCEZA | 


186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 
CABA de receber: | e 
Queijo Gruyére (suisso). 
- Dito Roquefort. 
Dito Londrino. 
Dito Parmezão, (2072). 


QuEM precisar de um cosinheiro póde dirigir-se 
á praça de Carlos Alberto'n.º 101. (2070) 


31—-NA PRAÇA DA BATALHA -—34” 
1 HD Antonio de Almeida, dono d'este es- 
tabelecimento, acaba de receber no ultimo va 
por vindo de França grande remessa de bebidas, 
ue são:—Absintho, Wermuth, Bither, Chartreuse, 
aune, Rhum da Jamaica, Elixir d'Oranges, Ca- 
caochuvo, e Rhum Ananas, Kimmel, Marráschino, 
Anisette, Pimenta e Rosa. Todos estes licôres se 
vendem por preços rasoaveis. | 
Tambem continúa a vender boa cerveja ingle- 
za, branca e preta, de Bass, | 
Tambem tem grande sortimento de vinhos en- 
gaenAiaOs; nacionnes e estrangeiros, como são:— 
hampagne, Xerez e Madeira; assim como aguar- 
dente fina, Kirsch, Cognac, Cana do Paraty, genebra 
hollandeza, Fockink, e xaropes de diferentes qua- 
lidades. | Ta a - 
Os senhores das províncias que honrarem o an- 
nunciante com as suas ordens serão servidos imme- 


' | “(2066)” 


diatamente. 
etrinta dias 


Editos 

ELO juizo de direito da 2.º vara e cartorio do 

escrivão Salgado, sito no palacio da justiça em 

S. João Novo, correm editos de trinta dias a cha- 

mar todos os credores do padre Manoel Pinto de 

Carvalho, reitor que foi na freguezia de Mathozi- 

nhos, para que venham deduzir seu direito no in- 

ventario a que se procede por fallecimento do-mes- 

mo, sob pena de lançamento, 
Porto, 17 de abril de 1872. 
| o “OQ solicitador, , . 
“Henrique José Marques. - 
| pe (2067) 


, | ' aq SRP 
15 A-RUA DE SANTO ANDRÉS B 
ALUGAM-SE PIPAS AVINHADAS 

doi 1 sondas igor ma 
RECISA-SE parauma capellania, de um snr. 
-ecclesiastico. Fallar na rua de S. João n.º 44 

e 46. ot: eua (1902) 
OMA-SE um aspirante pharmaceutico na phar- 
macia de José Joaquim de Carvalho, em Villa 

Nova de Gaya, rua Direita n.º 127, (1607) 


Er 


ENDE bichas francezas de superior qualidade, 

Esta nova casa promette servir sempre fazenda 

de 1.º qualidade garantida e com promptidão. ! 
Preços para as provincias 

Duzia, 480— Cento, 1:500 — Milheiro, 148000 


réis. 
N. B. As latas e o frete está incluido n'estes 

preços, seja qual fôr o destino em Portugal. Tedas 

as latas lovam gravado o nome da casa. — (1771) 


. 


e 
Venda de propriedade 
ENDE-SE o predio n.º 191 da rua dos Caldei- 
reiros, o qual tem dous andares é commodos 
para bastante familia. 
Quem o pretender comprar falle na mesma rua 
n.º 138, 8.º andar, onde se tracta do seu agro 


063) 
Arrematação de moveis 


O dia 3 do mez de maio, pelas 10 horas da ma- 
N nhã, na praça dos leilões e arrematações, que 
se fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos tribu- 
naes das audiencias, sita no extincto convento de 5. 
João Novo, se ha-de proceder à arrematação dos 
bens moveis seguintes:—uma cama, um guarda-rou- 
pa;um lavatorio, uma toilette, uma secretária e me- 
zas, tudo de pau mogno; tres aparadores, um guar- 
da-louça, uma meza elastica, cadeiras e lavatorios, 
tudo de pau nogueira; pianno, moveis estofados de 
verde e roxo, tapetes, louça, fogão, de ferro, camas 
de ferro, colheres, cortinados e outros differentes 
objectos:— isto por força de execução que pelo juizo 
de direito da 2.º vara e cartorio do escrivão Salga- 
do, promove D. Emilia Roza da Conceição, contry 
Antonio Moutinho de Souza, ambos d'esta cidade do 
Porto. E" escrivão do juizo da praça, Santos Lima. 

ô solicitador, 
Henrique José Marques. 
(1976) 


GARRAFAS 


PRETAS E BRANCAS 
À bordo do: CONSUL chegado de New-Castle 


VENDE 
Manoel Fernandes KRozas 


Rua de S. João Novo n.º 15. (1939) 


ARA SE ASA Ss uma fabrica de sabão em pe- 
queno ponto, com duas caldeiras e todos or 
seus aprestes, sita na rua da Bainharia. 

Para tractar com Basto & Ferreira, largo di 
S. Domingos n.º 58. ) 
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Hj A substitução do oleo de 1) 
' figado de bacalhão N 


É ao iodo que o oleo de figado de ba- ni) 
: 8) calhão deve as suas Propripnndes + mas 
1h este medicamento é tão repugnante. 
q tão difficil á digerir, que, desde que 
4 appareceo, tem-se procurado subsli- 
tuil-o. 
Y Entre os productos propostos, ha um 
KA que tem sobrevivido, e que desde vinte 
(th annos é cada vez mais elogiado pelos. 
IH medicos ; é este producto, 0 Xarope de 
a rabano iodado, de Grimault e €*, phar- 
Ath, maceuticos em Paris. Como o oleo de fi- | 
e (3 ) gado de bacalhão, contem naturalmente 
4 todo, ligado ao succo eminentemente 
fth depurativo e sulforoso do rabano, co- 
hM) chiearia, e agriões. Para as pessoas 
“4 fracas do peito é este o melhor medica- 
oh mento e o mais forte depuralivo que se 
E) póde aconselhar Os medicos de Paris 
+ 


ECO 


Í 
, 


SSIS 


. - £ 


prescrevem-no diariamente para as 4x 
tih crianças pallidas e lymphaticas, para (J4) 
If) curar os enfartes das glandulas da gar- (7) 
XR ganta e para as diversas erupções na px; 


14) pelle e na cabeça. 
GOO mm 


(4) 
0 O melhor dos peitoraes 


(14) 
o) As preparações balsamicas teem tido 
) sempre uma réputação merecida para 
M) curar as tosses, constipações, catarros, 
4 grippes, bronchites, e irritações do pei- 
) to. O Xarope é a Massa de seiva de pi- 
) nheiro, de Lagasse, pharmaceutico em 
Bordeos, que contem os principios bal- 
samicos e resinosos do pinheiro mari- 
imo extrahidos pelo vapór, são hoje os 
<a productos mais novos e mais procura- 
) dos para estas dilferentes doenças.. Os 
) medicos de Paris costumão recommen- 
xa dar Arcachon, perto de Bordeos, ás pes- 
soas atacadas de doenças de peito, para | 
Se curarem com as emanações perfuma- | 
das de pinheiro maritimo.. 
e AD Dm 


O MELHOR TONICO. 


O ferro e a quina são dois medica-. 
mentos d'uma efficacia heroica; o ferro 
confira todas as doenças provenientes 
de empobrecimento do sangue, a quina 
como tonico e fortificante. Logo, foi um 
) grande serviço que o Sr, Grimault pres- 

|V tou á medicina, reunindo-os n'um medi- 
ef - camento que se chama Xarope de quina 
Ha ferrúginoso; e isto explica o suecesso 4 
| tu) que seoblem para se curar a pallidez, as 
af dores de estomago, O fastio, a irregula- 
MH ridade da mensiruação e o empobreci- o 

) mento de sangue, e sobretudo para fa- 
cilitar o desenvolvimento das meninas. 
Este mesmo medicamento existe sob a MAL 
»k fórma de vinho de quina ferruginoso de Vó 
: Malaga. E Vs o a: 
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RE CURA DA ASTHMA EA 


, 
Os cigarros de cannabis indica (ca- VIb 
namo indiano) de Grimault et Cs, phar- 4x 
maceuticos em Paris, são o medicamento ( 
mais novo e mais eficaz contra al 
asthma, a tísica larungea, a extincção N 
HA) de voz, oppressão, suffocações, insom- (Uh) 
JSP nias e nevralgias faciaes. JT 
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"LEQUES INDIANOS 


EM variadissimos gostos ainda não vistos n'esta 
cidade. Chegou grande porção ao estabeleci- 
mento das Alminhas, nos 
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erigos n.º 60. 
(1900) 


Karope de seiva de pinhei- 


-—— ro maritimo 
PREPARAÇÃO DO PHARMACEUTICO M. NE- 
+ "POMUCENO E 


STE xarope é utilissimo nas molestias das vias 

respiratorias, como o. comprovam. os optimos 

resultados que da sua applicação tem colhido gran- 
de numero de pessoas. 

Com especialidade os seus efeitos na tosse 
convulsa—coqueluche—teem sido magnificos, e, pó- 
de dizer-se sem hyperbole, surprehendentes. 
| Vende-se na pharmacia Vieira—9, Cedofeita, 
tl. esta (1895) 


Bordados, leques e redes 


OLAS, golas e mangas, golas e punhos, ca- 
misas, garibaldise lenços, tudo bordado. Le- 
ques de differentes feitios e redes de côres para ca- 
beça. | 
| Vendem-se com grande reducção de preço pa- 
ra liquidar, na estamparia do Bolhão. (2042) 


“AGUA DE COLONIA - 
LEGITIMA DE JEAN MARIA FARINA 


REMIADA na exposição internacional do Por- 
"* to e em muitas outras exposições. 
"Deposito no Porto—na pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro n.º 96. — (200) ' 


Enxofre 


Grande deposito na Regoa. E 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


proa ensacado e moido, Flor Brandrams. A 


“ dinheiro e praso. Tracta-se com A. M. Cham- 
palimaud,. o (145) 


SA q etir É E 44 i 
“Mygiene e belleza dos cabellos | 
TT REUIDO CIRCASSIANO: 
qaARa restituir aos cabellos a côr primitiva sem 
causar prejuizo algum. Destroe a caspa e obs- 
ta à quéda dos cabellos. | 
Preço 600 ríis 


s | Unico deposito—João Rofirigues de Sequeira, 
vua da Bainharia n.º 65 (esquima da Ponte | 


casa vermelha. ' (699) | 


Ova), 


: , + É) , É ". 
ce E, 4 


M virtude do convenio celebrado em 15 de janeiro proximo passado, 
É entre a companhia de seguros El Fenix Espanol ce a companhia La Es- 
panola, previnem-se os interessados que a companhia La Espanola de- 
sejosa de dar maior impulso ás suas transacções nos ramos maritimo e 
de vida, cessou na data d'esta de tomar seguros contra incendios, flcan- 
do a companhia El Fenix Espanol encarregada de tudo quanto diz res- 


—  AMNUNCIOS MARN 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO 
Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 
| raizo, Arica, Islay eCallão 
Paquetes a sahir de Lisboa em direitura ao Rio de Janeiro 


MARITIMOS 


peito ás apolices subseriptas pela companhia La Espanola, para o que PAQUETES CAPITÃES DATAS DAS SAHIDAS 
tem os poderes bastantes. Os segurados da companhia La Espanola po-|GARONNE. . Res é ve Mt Hollway . cervo o o jo AD dE maio | 
dem pois dirigir-se de hoje em diante a Domingos Ribeiro dos Santos|ILO. . . . 2. scans 6º CRER 5 
Junior, director da companhia El Fenix Espanol, rua do Ferreira Bor-|LUSITANIA . . +... cus Ro e ae tr a 
ges me? | 1.º andar. . . TRUXILLO . . . . EO NEL . . o 1 SEN! é " o 4'g . o! » 

? ABADCADIA q. 4, cor E re sa me. oo Ba Udá do judo 


Porto, ?7 de março de 1872. 
O inspector encarregado da sub-direcção da companha La Espaiiola, 
Salustiano Rodrigues Bermejo. 
O direetor no Porto da companhia El Fenix Espaiiol, 
Domingos Ribeiro dos Santos CAE 


Rio de Janeiro . . +. .. 
Montevideu e Buenos-Ayres . 


ao Bio de Janeiro. 


LA 


ONTINUTA a tomar seguros MARITIMOS sobre mavios, fretes e carga, ain: 15. ecra da 
premios equitativos. - 

O inspector encarregado da sub-direeção— Salustiano Rodrigues Ber- 
mejo. ft : 
Agente-—-Lourenço Costa. 
Escriptorio—rua dos Ingleczes, 45, Porto. 


PRIVILEGIO EXCLUSIVO 
VERDADEIRO CONDURANGO DE LOJA 


(O UNICO USADO PELOS INDIGENAS) 
Recolhido por Gault, pharmaceutico francez no Equador, e enviado 


pelos consulados à SOCIEDADE SUL-AMERICANA BAHIA, RIO D E JANEI Ri! 3 


M PARIZ, 3, RUA MEYERBEER —secundada por uma commissão medica, fabrica e vende os pro- 
E ductos seguintes com o sello do governo do Equador como garantia de origem. 

Unicos medicamentas com base do CONDURANGO GAULT empregados nos hospitaes de França, 
e pelos medicos e cirurgiões mais celebres. | 

No caso de cancro applica-se a CONDURANGINA GAULT: custa cada frasco 35000 réis;—para 
a syphilis e humores, do CONDURANGO em pós: cada frasco 28000 réis;—para a clorosis, anemia, ti- 
sica e estremecimento, o vinho com base do CONDURANGO: cada frasco 18500 réis;—gastrites e gas- 
tralgias, as pilulas do dr. Journadiee: cada frasco 15000 réis;—e para escrofulas dos meninos, o xarope 
do dr. Buisson: cada frasco 28500 réis. 

Para exportação dirigir o pedido acompanhado de uma letra de cambio sobre Pariz ou Londres, ao! pipa e 158000 réis por metro cubico. 
administrador da SOCIEDADE SUL AMERICANA. | i 

(1974) 


PANOL, 


(1606) 
boa no dia 16 de maio, 


Passagem 


de maio. 


Ei AD mo 


os da 3.º classe 


No Porto, acha-se à venda na pharmacia de Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 77. 


T atos Th res ç PH Dota proprias se ay 


27-LARGO DOS LOYOS, PORTO 28. 


| Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
| Navigation Company Limited o 
CARREIRA MENSAL 


Para a Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 
videu e Buenos-Ayres 


NDRÉ Avelino Lopes Guimarães, participa ás suas exc.m freguezas que acaba de regressar da sua sr E ifico ia) 
A viagem a Inglaterra e a França, onde foi fazer o seu sortimento de fazendas para o verão, o qual de Lish kr 1; d 
consta de muitos e variados artigos de moda, todos escrupulosamente escolhidos, da melhor qualidade e o Om TRAVE ÇÃO 


do mais apurado gosto. Entre estes lindos artigos sobresahem pela sua alta novidade e mimosa elegan- 
cia, chapeus para senhora, casacos, capas, vestidos 4 Ponpadour, saias, calçado, sedas, fazendas, rendas, 
fitas, flores, bordados, perfumarias, porcellanas, etce., etc., que tudo se acha em exposição no seu estabe- 
lecimento. JM 

O dono d'este estabelecimento, não se poupando a trabalho e despezas para o conservar na verda- 
deira altura de uma casa de modas, espera que a concorrencia dos seus bons freguezes lhe compensará 
o zelo e fadigas que emprega na acquisição de boas fazendas, que venderá com modico ganho. (1990) : Lisb 


Tem excellentes 
Eae sms o accommodações para 
passageiros, fornecendo tambem, cama, roupa e 
utewsilivs de meza aos de 3,º classe, e dando vinho 
e conida ú portuguezn "os que assim 0 preferirem. 

“seços na 3,º classç incluindo o transito para 
oa vo caminho de ferro, | 


Para a Bahia............00... 408000 réis 
» o Rio de Janeiro. .,....... 458000 » 
» Montevideu ou Buenos-Ay- s meti 


548000 4 


TONS issue. Ss us d 
. e p. “.... pro eade 
“Para passagens ou: carga tracta-se com os 


E 128,1.º andar. 863 


interes na catlóg 
| e . BH “N.B. O vapor a seguir d'esta companhia é no 


DE ja 99demaio. 


PoLLACK sommipr | Red Gross Line of Sleamers 


+” 
+ 


POLIACK SCHMIDT 
Ros 
HAMBURGO 


| sonass passam RÁ E-GRARA se == 


A VE Segnsairad VR 
a 
E to 


re ) ma sairá depois da 
HAMBURGO 


snes 


"SEO indispensável demora 
q A | em Lisbôa o vapor ih- 
“ glez—CEA SE — 


pitão Broohenj, que se espera de Liverpool de 9 a 
10 do mez de maio vindouro. Cs 
“Para carga e passagens tracta-se com Pereiras 
|& La Rocque, em Lisboa, rua dos Capellistas, 120, 
ASAS 2.º andar, e no Porto com Fulgencio e 


rua de Cedofeita, 298. 


"1 Londre 
: PT; on PEÇA BS 


“2 dão 


Mudo O vapor inglez — 
pe ta , Capitão E. 
dy noir Dixon, sahirá sabbado 
* 4 demaio, ás 11 horas 

- da manhã. “ - —. 


ch, M. Feuerheerd Junior 


l Agentes—Deh. X 


Ensino gratis no nosso estabelecimento, rua de Cedofeita n.ºs 4 e 3, ou em casa do | C.:ou Alexandre Miller & Co, rua dos | 


o (d290) Inglezes n.º 73. (2071) 


| | co | Dubline Glasgow 
CASA DE SAUDE | ígm 
[E it " DO reais E gds 


“O Yapor inglez —. 
ALE RA —, ca- 
pitão James Burrell, 
- espera-se em poncos: 


MI 


NO dia 20 de janeiro, abriu-se, na rua de S. Lazaro n.º 278, uma casa de saude, onde serão admitti- 


Reboleira n.º 55. ...... tro + (1893) 
dos doentes que queiram ser convenientemente tractados. a St. Petersbur Town 


O director convencido ha muito da necessidade de um estabelecimento d'esta ordem, onde, a par de > E 
um serviço mêdico cuidadoso, bem vigiado e zelosamente dirigido, se encontrassem commodidades, cons 
forto e disvelos; onde as condições de posição, exposição e mais exigencias de uma austera hygiene me- 
lhor auxiliassem e poderosamente concorressem para o prompto e completo restabelecimento dos enfer- 
mos que alli se acolhessem, acaba de realisar tão util quanto desejado pensamento, ficando certo que as 
pessoas que lá forem tractar-se reconhecerão todas as vantagens de um estabelecimento montado n'estas 
condições. 

res ordens de acommodações se encontrarão n'este estabelecimento, as quaes entendemos dividir 


-—8/8 1.1. Veritas, capitão Woitge 
cabe ad brevidade. Fa (1388)? 


Lo E 


Londres 


A escuna allemi—EMS—, capi- 
tão Eibers, recebe carga e sahe com 


O director, 
Jonquim José Ferreira. 


à o ER 


ir o seu destino dentro em poucos 
jas. Ainda recebo alguma carga é 
assageiros. Tracta-se com Joaquim 


(1916)  Phereza n.º 47, 1.º andar. 


(1788) 


HAM acha-se prompta a seguir viagem. Ro- 
EMIAO ga-se por isso aos snrs. passageiros 
uia prra que venham realisar suas passa- 
lgens é entregar os passaportes no escriptorio de 
| Manoel Gualberto Soares, rua de, Bellomonte nº. 

Precisa-se de um snr, facultativo. 


BRISTOL . - e 


Na , 


uu a ç j 


pj) ES a , 
Leith 
(366) | | | UE E 
E “Hamburgo 
Para carga tracta-se com os no 
cidas e muito apreciaveis em toda a Europa, onde tem um uso quasi geral. O unico composto que | 
Pernambuco - 
contheudo de cada lata póde produzir tres canudas ou 6 litros e 36 decilitros de bom leite, e podem ficar 
PILULAS PILULAS | ; 
tea 
| o - y 
"BRISTOL 
| | od a 
Rio de Janeiro. | 
figado, hemorrhoidas c irregularidades do sexo feminino, 


3. » , 
No escriptorio da casa de saude se encontram patentes todas as condições e explicaçães para os] . A escuna hollandeza—ESPERAN- 
| q a CE=, A. 1. Red no Lloyds, capitão 
| | A galeota hollandeza—JELTINA 
; | | | E —capitão L. H. Mulder, sabirá com 
| | , DA | Es 
. EM GOss AU -Ites os Coverley & €.', rua da Reboleira 
SOCIEDADE SUISSA EM GOS! paes di 
tem é o proprio-e puro leite de vacea e assucar crystalisado, tendo a propriedade de adoçar qualquer | | 
liquido em que se dissolva. Este leite substitue perfeitamente o de vacea fresco e a crema; por isso ex- | | 
c 
abertas por varias semanas sem que a sua boa qualidade se altere. , 
| Preço de cada lata 250 réis. 
. o RG EO 3 | 
| -Riode Janeiro 
VEGETAES VEGETAES |. adsa 
ABSUCARADAS 
grande e infallivel remedio para a cnta da dispepsia, indigestão, prisão 
Estas pilulas não conteem nem calomelanos nem nenhum outro mineral. A sna preparação é 


inte maneira: p 
da seguinte maneir 12 CLASSE brevidade. (1407) 
2 2 
doentes que alli pretendam ser admittidos. 
Dik, espera-se para sahir. brevemente. 
P brevidade. err a) 
eos catar: es sia - o ' SA e asa 24115 dad BASES SRD GDA 21 TAS, oo Ê + ae ata o o Ui 2 o ii a DD a aa A a 
S propriedades vantajosas de utilidade e economia que offerece este producto agricola, são teconhe-d - cc. A ia AVISO in 
ellente para longas viagens, e como alimento para crianças e doentes nada ha que lhe seja superior. O | | 
Único deposito no Porto—rua dos Caldeireiros, 483, 1.º andar. 
ASSUCARADAS | 
o be MO Sos a 
| k + 
UP do ventre, azia do estomago, fintulencia, dôres de cabeça, afecções do 


. PIESJ 
Si 4» para o Rio de Janeiro. 
Eat 3 Precisa de um facultativo. 
— Practa-se com Eduardo da Motta Ribeiro, rua 
— (1926) 


BEIRO—sahirá no fim do corrente 


composta de extractos e balsamos os mais raros e puros, e de uma acquisição valiosa, os quaes rara- 
mente são usados na combinação de medicinas ordinarias em consequencia de seu grande eusto. | 
— Acha-se á venda em todas as principaes pharmacias. Deposito geral em Lisboa, em 


7 : 


Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de Albano À. de Andrade. 


easa de 
(20) [de Santo Antonio, 95, 1.º andar, 


58) Valparaizo e outros portos do Pacífico . .. 


NOVA ORLEANS (ESTADOS-UNIDOS) | 
“THE LIVERPOOL AND MISSISSIPI STEAM SHIP COMP 


O vapor qi A LOUIS—, de 1:837 toneladas, sahirá de Lis- 


(agentes A. J. Shore «& C.*, rua dos Inglezes n.º| 
O e vTr 


pa sm (2017) EE 


e 1854 toneladas, ca- | 


y e abeiosg | E e a dias para sahir no dia|. 

1 a z À 2 de maio. 
| | a. j =: "Para carga e passageiros tracta-se com os con- 

) EU ) signatarios Charles Coverley «& €.*, rua da 


— Opathcho allemão—DIE EICHE || 


O brigue—-TRIUMPHO—vai se- | 


tonio dos Santos Andrade & C.*, praça de Sants |. 


7 ATIENÇÃO  |& 


A veleira barea — MOTTA RI-|: 


Preços das passagens de terceira classe INCLUINDO A PASSAGEM PARA LISBOA no 
caminho de ferro iii do ARO 


o io o qui 4 DO BONO OIE 
. - 548000 » 
1264000 » 


Todos os paquetes d'esta companhia téem excelentes aceommodações 
ni passageiros de todas as classes, e téem gasto sómente 13 dias de is- 
oa DE 13 PY. E TSE diam 7 


Todos os mais esclarecimentos dão-se nas agencias. 
Agentes em Lisboa—E. Pinto Basto «& €.º, caes do Sodré n.º G4. 
E no Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da Reboleira 


(1998) 


ANY 


e - 


em direitura para Nova Orleans. 


: para trabalhadores de lavoura e 
atulta suas familias, conforme as condi- 


4 ções que se acham no escriptorio de Eduardo da Motta Ribeiro, 95, rua de 

, Santo Antonio, 1.º andar—Porto. EE At 
aqueles que quizerem seguir n'este vapor deverão prevenir até ao dia 10, e mandar es passapor- 

tes a 1 ? (2029) | 


E BUENOS-AYRES 


Sahirá no dia 13 de maio o novo v , 
tonelladas, capitão H. E. Kier. Tem tara Raio para passageiros, 
o da 1.º classe em camarotes de dous beliches:—Para a Bahia 90 
réis, para 0 Rio de Janeiro e Santos 1005000 réis, para Montevideu ou Bue- 
nos- Ayres 1235600 réis. E ENA MENINA, PO AO 


apor allemão—BAHIA-—, de 2:500 . 


para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos 884000 réis, 


pára Montevideu é Buenos-Ayres 518000 réis, frete para Montevideu e Buenos-Ayres 88000 réis por 


—" . 


, “ E E 21 RAE , 
" Rio de Janeiro 
“» A nova é bem conhecida galera— 
AFRICA—, sahirá com muita breri- 
dade por ter quasi o numero completo 
de passageiros, para os quaes torna-se 
ecommendavel pelo bom tractamento, bons com- 
modos e grande capacidade que tem para os mes- 
mos, tendo beliches para os de prôa. Recebe carga 
e passageiros, a pagar aqui ou no Rio de Janeiro. 
Tracta-se com Azevedos & Rios, rua dos Foguetei- 
rosin? 80. ve obsigk 3 vir cont nb crifdaao) 
. ad Ed E SR. d se SE RM RETNT q 
— Rio de Janeiro. . 
AE  Aveleira barca-FELIX—, de 
imeira classe, vai sahir com muita 
Ex evidade. Recebe passageiros, a pa- 


Para carga e passageiros tracta-se com os agentes A. Miller & c., rua dos Inglezes 2 co008) 


- 


A veleira barca—FELIZ UNIÃO, 
— capitão Antonio Jacintho da Cunha, 
“recebe carga é passageiros, a págar 
Ea agtutino io Ea “Janeiro, passtda 
Aracta-se com Antunes Junior & Vermoago |iiao 
de S. João Novo n.º.6, 1.º nor dO) 


"it sp E | “Jane O 
14 a ) E >, dE ” 
+' sa « - . 


4 “dd 


n Ralo ils 
a A 


+75 A barea — NOVO £ 
peca y 
ter o seu carre nto prom 
RAM echo passageiros, os qriaés ofereo 
excelentes commodos 'e tractamento. Caixa, rua da 
Alegria 97, e em Cima do Muro n.º182, aos despa- 
chantes Gomes & Ca . 3 EMT! stipr Sib (1835) 


-— Rio de Janeiro 
PA A linda barea— A-—yai sa- 
“hir com muita brevidader “Tem excel- 


o — 


Encta no éra, carga tnaugeis 
Junior & Senna, no largo 

S. João Novo n.º 6, 1º andar “(1605) 

"--Riãiode Janeiro 

- A barca-CLAUDINA—, | pitão 

essa 

o 


ar ndd: = A—, 
à Armellas, a sahir sem demora. 
CURVE b7 Peraa e sageiros tracta-se com Fl 
rindo José Teixeira de Carvalho, ruá 
de DiPédro n.º 12, Porto.” 0520 E (qo) 


Rio Grande do Sul “a 


 AASE A barta-OURENSE-súhirá com” 

muita brevidade. Tem a maior parte 
da carga prompta. Para o completo 
acer e passageiros tracta-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua do-Principe, 305. (1865) 
10 


Pernambuco 


; 


O brigue — UNIÃO — vai sahir 
| com pequena demora.. Re = pábia 
" e passageiros, a pagar. neste qu. 
n'aquelle porto. Tracta-se com 08 at 


xas Joaquim Antonio dos Santos Andrade & C.r, 
praça de Santa Thereza n.º 47, 1.º andar. (1789) 


á Yi: e. E Es * 2a” 
o l e. 04 a Ee sd, F 5 081% : 
LR . r Ra! ú precos o! Ls Forte + “+ o 


À barca BAHIANA-, capitão: 
| José dos Santos Lessa Junior, sáhirá 
com muita brevidade por ter a maior 


parte da carga prompta., Para carga e 
assageiros, oferecendo & estes bons commodos, tra- 
du com Joaquim Lourenço Alves, rua da a 


ira (as 
És mn ué ot se AS 


O o copiadas Us a 
SE aci nora barca-LUSITANAS, 
O» classificada em 1.º classe, vai, sahir 
RAIA em poucos dias por ter prompto quasi 

- todo o seu carregamento. Para o com- * 
dleto e passageiros tracta -se com João José Ribei- 
ro de Magalhães, rua de 8. João n.º 15. (1614) 


e 
| Pai 
| eos reeoçãa ará PO MENA 


A barea—DOURO—, eapitão Sil- 
va, vai sahir com à maior brevidade 
"por ter o seu carregamento prompte. 

be passageiros, a pagar aqui ou 
o Pará, aos quaes garante o melhor tractamento e 
ons commodos. Tracta-se com Antonio José Mar- 
s& C.», rua das Flores n.º51. (970 


Crteryra Trã 4 COR TTITOST 
Ilhas de S, Miguel e Terceira. 
O patacho portugues —ANGREN- 
SE—sabirá para aquelles destinos em 
breves dias. Quem no mesmo quizer 
» carregar ou ir de passagem dirija-se 
9 Manoel José Lopes de Arevede, ria da Picaria 
n.º 67, ou sos despachantes Gomes & C.*, em Cima 
do Muro n.º 182e 133. co (NIO4) 


É 
e 


— am * 


o MIC a 


ira n.º 49, 
- pre 


RA, 


! . 4 a N1o, . bi nte TZ arquira [a 2d 
a, Manoel Lopes, a sahir com muita bre. 
Nas Me quem.| nIgEr & TT Pod 83 Br 
Rio ae sos degpnchantes Daniel & Irmão, 
da Ribeira n.ºº 026 63. (2014). 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYPOGRAPIHIA DO COMMERCIO DO PORTO | 
 08-—Rua da Ferraris 108 00 


= bu 


